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Hoje, às 18 Horas, na Esplanada do Castelo

Poderosa demonstração de unidade e lnta do povo em defesa da Cons-

titniçao; por eleições livres a 3 de ootnbro e pela e.nane.paçao nae.o-

„al_ Participarão representantes de diversas correntes pol.t.eas,

entre eles os candidatos populares — ¦ - —

Dcp. Roberto Morena Valéria Konder

Uep. Danton Coelho Oloti&to Preste.

OP0F0 
CARIOCA hoje comparecerá ao grande

comício de unidade e defesa da Constituição,
convoZÍV dentes forças ffl^íSZ !»
/alarão os candidatos populares, candidatos
PreflUhares 

de cidadãos que têm consciência da

neceSde de união das 
^jfi^JZZbarrar a ditadura americana de Café bilho, estarão

PZs?ntes & 18 horas, à grande concentração de
massas da Esplanada do Castelo.

Trabalhadores de tô
das as tendências — ge-
tulistas, comunistas, so-
cialistas, etc. — unidos
em torno das idéias co-
muns de defesa da Cons-
tituição e de luta pela
emancipação da pátria
do jugo americano, pres-
tarão seu apoio à gr.in-
de demonstração que de-
sempenha importante pa-
pel no momento.

Valério Konder, Ro-
berto Morena, Aristides
Saldanha, Clotilde Pres-
tes, Salomão Malina,
Emílio Bonfante, com-
provados lutadores da
causa da democracia e
da independência nacio-
nal, ali comparecerão e
falarão ao povo, ombro
a ombro com figuras po-

líticas de diferentes par-
tidos e sem partido, to-
dos apontando ao povo
a necessidade de asse-
gurar a realização de elei
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

ip "" _________tMtl^»_i_i_»f^Mai_MB

-íl-a*ii-w_s_-.ttta»ffl" m A ,M ''"'""""'"

Os

SERÁ IRRADIADO

J\. Rádio Guanabara ir-
radiará o comício de logo
mais à tarde na Espia-
nada do Caatelo.

QMeroíntrar Nesse Partido"
Apís a lcitar» d. Mamtet. d. Comitê «-* «£*£S, 

£
obras, em Botafogo, procuram os comandos e pedem inscrição

glorioso Partido de Prestes

Numa obra em Botafogo, após vivo
debate sobre o manifesto toncato t*to PCB,
trás omrários pediram para ingressar no
ParMo de Prestes. Um trabalhador, na-
tímido Ceará disse com grande emoção.

_ Não é de hoje que passo fome. Desde
o Grato que estou vendo minto* tamilw.mor-
ver todinlia de fome. Muúas vezes já oum
falar no Partido Comunista e em ««SffigR
los Prestes, e pensei entrar nesse Partido.
Agora, depois do que escutei, trotam-
bém lutar, quero entrar pra esse Partido,
já estou cansado de fugir.

"QUEM ANDA DE NOITE E' GATO»
rrrnhnihudores na construção de um

JSSSTe». Botafogo constituíram

wÊÊÊmmgê
PCB ontem, promoveram um debate ten-

gem:

_ Estamos trabalhando
para eleger os candidatos
populares porque sabemos
que só assim poderão ser
resolvidos os nossos proble-
mas. Não há obra nessas
redondezas que não tenha

cartazes dos candidatos po-
pulares. Depois das o no-
ras corremos essas obras e
colamos cartazes e distribuí-
mos volantes.

Nas obras de Botafogo ío-
ram vendidos, ontem, cente-

nas de exemplares da IM
PRENSA POPULAR, prova
do prestigio do nosso Jornal
junto ao povo e do enorme ,
interesse com que foi reçe- £
bido o Manifesto do Partido
Comunista do Brasil. ^
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O POVO RECEBEU entusiàsticamente os comandos que distri-

barato ontem em toda a cidade o nosso jornal com o Mamfesto

mífSntra. do Partido Comunista. No tUchê.moradora da

Praia do Pinto lê com atenção a nossa edição de ontem.

OS COMANDOS CONQUI
ubúrbios

mi
afliíSPM

SO 000y.l.»t«, 2.500 ««nplares da IMPRENSA POPULAR . 500

de outros jornais de Prestes distribuídos entre Cascadura e Bangu ,

Sua, passíata. que causaram sucesso - Colaboram membros do ,

PTB - A candidata popular Eline Mochel dirigiu os comandos |

despertaram' a atenção do
povo. A primeira delas par
tiu pela manhã de Çascadil-
ra em direção à Irajá. Üeus
integrantes levavam £alxa9
e cartazes de propagando
cio comício dt; ho.ie e dos

(CONCLUI NA 5' PAGINA)

Amanhã. I
7 de I

Setembro \

MAB 
de meia centena de

cabos etelfâwÈ do Cò-
mitê Eleitoral Suburbano in-
vadiram ontem enorme tre-
cho dos subúrbios do Distri-
to Federal, fazendo uma pro-
paganda sem precedentes do
comício de hoje e dos candl-
datos populares.

Em Cascadura, Jacarepa-
guâ, Madureira, Irajá, Va«
Lobo, Rocha Miranda, Rea-
lengo, Bangu, Deodoro, Mor-
ro da União, Rocha Miran-
da, Honório Gurgel, Bento
Ribeiro, Conjunto da Funda-
cão da Casa Popular de Deo-
doro, Marechal Hermes e
outras localidades compreen-
didas entre Cascadura e
Bangu, os cabos eleitorais
foram recebidos com gran-
de entusiasmo pelo povo. I>e-
zenas de milhares de pes-
soas entraram em contato

cóiiTos 12 comandos dos 67
cabos eleitorais, que distri-
buiram nada menos de ...
50.000 volantes do comício,
vendendo milhares de exem-
plares de IMPRENSA PO-
PULAR e de outros jornais
democráticos.

Por sua ótima organiza-
ção, pelas inovações intto-
duzidas nos métodos de pro-
paganda e pelo grande cxi-
to obtido, o comando-moas-
tro do Comitê Eleitoral tíu-

•burbano se constituiu num
acontecimento novo, revolu
cionário e que trouxe impor-
tantes experiências para a
campanha eleitoral.

AS PASSEATAS

Duas originais passeatas
promovidas por cabos elei-
torais do Comitê Suburbano

H0LLAND TRAMOU 0
GOLPE NA GUATEilLA

Deve o nosso povo receber com vigoro-
sas manifestações de repulsa o carnicei-
ro que vem inspecionar o governo ianque

 de Café Filho
.-TELEGRAMA de Washuig-

I ton. ontem publicado
em Iornais cai; ocas. revelam
aue o secretário de Estado
adjunto Henry Holland. es-
nerado nesta captai "causou
muito boa impressão em to-
do o fiovêrno americano . em
virtude de sua.atuação re-
cente da Guatemala, onde o
governo constitucional rpi
derrubado, com à descarada
a-uda americana e substitui-
do por um grupo de mnta-

res fascistas, a serviço mer-
cenário dos interesses da
United Fruit Company.

O mesmo despacho tele-
gráfico, além de apresentar
o carniceiro Holland como
um artif ce de "pronuncia-
mientos" de tfpo semicolo-
niáli informa sobre o verda-
deiro objetivo de sua viagem
a nosso pais. Aaul vem ele
chantnrear com os usurpado-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

CONCENTRAÇÃO
CÍVICA JUNTO A
ESTATUA DE TI-

RADENTES

GRANDE 
concentração

ctvicn scríi realizada
amanhã, iis 15 horas, jun-
to à estátua de Tiraden-
tes, defronte h Cfimara
Federal.

A Liga da Emancipa-

çgo Nacional patroclnivr*
essa solenidade pública
que se deverá constituir
num dos pontos altos das
comemorações do Dia d»
Independência. Estarão

presentes os conselheiros
que participam da impor- i
tante reunião do Consé- j
lho Federal dessa enti- i
dade, ora em realização
nesta capital para dis- |
cutir os graves proble»
mas da atual situação po-
litica do pais, conforme
noticia que damos na 6«.

página.

Extraordinária Repercussão
Alcança o Manifesto do PCB

Arrebatada pelo povo, em todos os bairros, nossa edição de ontem, com

o apelo de união dos patriotas brasileiros para barrar o caminbo a dita-

dura ianque - Comícios em torno dos vendedores - Quatro trabalha-
dores recrutados para o PCB

NOSSA 
edição de ontem,

trazendo na primeira
página o manifesto do Par-
tido Comunista, de apelo à
união dos trabalhadores e de
todo o povo para barrar o

avanço dos golpistas a ser-
viço do imperialismo ameri-
cano, alcançou extraordinâ-
rio sucesso.

Acompanhamos, em va-
rios pontos da cidade, gru-

No Morro de Sta. Marta
Todos Irão ao Comício

Reportagem na 6.* página
¦¦á ¦¦mim-mifí 

^rmvtòmtttilrtiii/fsftl»:''"

pos de vendedores especial»,
que levavam nosso jornal *
todos os recantos do Rio.

Um trabalhador da Light
entregando a uma jovem se*
cundarista cinco cruzeiro*
por um exemplar da IM-
PRENSA POPULAR, decl»
rou: , , .

-~ Um cruzeiro é pelo Jor
nal. O resto é de contrapeso.

ZONA SUL
Em bairros populares da

zona sul, principalmente em
suas tavolas. a manchete
«Barremos o oamiulio ;• à\-
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INVAOICO PELA POLO 0 SINDICATO DOS TÊXTEIS
A Grul-po dé Café fillid « dO Brigadeiro Comes C0ltflr1M« t COVIf IfU Mil eltltfl I Clllll ipi-,

rária — Pretos, ontem, e subrnctidoi á um procesio-farsa, rjiverflbl litlerei» sindlcaii —
A PoltCll lio Sr, CáUi Nllio, vlolrititln iiIrilR num

VH 0*( «tlrrltOM tlpiiiorrailros úV reiinlnu ij ilmliiuK jiru-
llmii uMtrin liuüninAvrl vloltlhcln coiiiru IrulmlIiuiIniTs
ti illHKeitlH «Intlleitln* hiic se illvorllam um uniu ivsia
nu Mlitillcntii tl»« Tftxtrk nu litui Mitri/ e Barrou,

Por volto dos duas hu
rns du inmimgnda, ò tio-
leiíado do 15« distrito po-

•jBBswt-'* xjX/'- t^BssWUV*Wjl Hí

r^Ê WWW V'fl |H

' laWaai BrÇ*S?*t5ai
Scl/imtiiTo <fú» AVÍk, prcafriéh-
<c (ío Sfwilcnfo dos Têxteis

llcliil, acôiiipimltiiilo" .!•¦
Ilirlrt nmlla do «llriu» o
do um choque do solda-
dos tia Poliria Militar ir-
vadln o recinto dn fostti,
prendendo divorsiis pes-
soas, outro olas os Srs.
Geraldo Lemos, presidon-
te do Sindicato, dos Sn-
putetrbV, SobastIRo dos
Reis. piesidcntè do Sln-
dicáfo dos Têxteis o He-
leno de Sousa Moura, de-
letrado da sucursal sindl-
cal dos têxteis, ern Bangú.
as pessorts presas, exce-

PÍtlM KS80-I ARSA
Os protestos enérgicos

OPERÁRIOS DA ENERGIA ELÉTRICA
SEGUIRÃO O DA CARRIS

O líder dos trabalhadores daquele grupo da Light declara à MPfeÊNSA
POPULAR: "Não podemos mais aceitar ás protelações do tníste" — È'

necessária a convocação imediata de uma assembléia —

A propósito da campanha jMr auituhto de salário
e outras reivindicações dos trabdlllttdbres tíii iner-
giit eUlllelt titula capital, dtédrtiü-nm H Iràhiiíhador
i'aulo Cesilr llenritjiies, líder tí(t cpriiOraefíO é ctíti-

aidaio popular â Ctlmt&it Municipal:

um novo

— São íòüvàvòj/; não h&
dúvida, os esforços dos dito-
tores do Sindicato de Kner-
gia Elétrica ao sentido de
encontrar uma solução para
nossos problemas. Enlretan-
to, meses o meses Jfl sé pus-
saram desde tiiiè entregamos
nossas reivindicações a
IJighl, Durante esse tôrnpo,
o custo tle vida subiu, rios-
.sas nwessidades aumentn-
iam. Hoje a Llglit tem um
governo muito mais dócil
em suas mãos, lein atô um
advogado seu Iransfürmado
ftm ministro do Estado. I2m
resumo: a LiglH está mais
íorie o a miséria aumentou
para nós, seus empregados.
Isso indica que lia necessl-
dade de uma íorma mais
enérgica de luta de nossa
parle, sem o que não conse-
gulremds o que pretende-
mos. Esta questão precisa /i-
car bem clara. Os métodos
de luta até agora adotados
tím de ser modificados, dia::-
te da nova situação;

(0XSULTAU A MASSA
.— Tenho a impressão —

prosseguiu Paula cesnr /Ioi(-
riques — db que n diretoria
de nosso sindicato perdeu
tim pouco 6 contato eoih u
massa .dos associados local.;
(16 trabSHió c nflo está se
njicrcencitdo do ('.'normò dfc:;-
contcntarneáto qtte a tódOs
eslà causando.a atitude cini-
cá da Light, protelando ;ie-
guidaniente a resposta a
nosso pedido de aumento,
sob. os pretextos e alegações
iriills infundados e ridículos
possíveis. Cftda voz qtíe n
diretoria do sindicato concò-
de no\'o prazo à Light, pra-
zos que já do mulio ultiá-
passaram o quò íoi fixado
pela corporação em assem-
biéiu, criá-se um mal-estar
nos locais dê trabalho, unia
indisposição para com a dl-
reloria. Isso não contribui,'
evidentemente, para manter-
mos a eorporaçSo unida ,e
forte. É preciso que a tliif-
loria do sindicato cõíisülíe òs
Hsoftadosi atrnvPs dó t>M&itii
bléias, antes tio tomar um;i
decisão impoítántn éèího se-

ja a concessão de
vvnvo.

ME.tlüitiAl,
Í'AÍt/i ASSEMBLÉIA

Oepois de revelar que es-
tá correndo nos locais de
trabalho um memorial pfe.dliiílo a reállzdòfiò do timtt
assembléia, continuou l'au-
Io COsar:

.— Seria uma noMcla nus--
piclosa para rif)s a convoca-
çiío de uma assembléia po-Ia diretoria tio sindicato, stn-
tes mesmo tia entrega do
memorial. Findará rio dia lü
o ultimo prazo concedido á
empresa e seria interessante
qtie logo nos dias subsequen-
tes se realizasse uma rJSScM-
blêia, na qual dcíiniriamos
nossa posieflo diante tlati
protelações da Light.

E, finalizou:
—-'. Os companheiros de

eàrrls eslüo nos ciando üm
grande exemplo de como se
devo agir iiôm o l.lghl, còm
firniez i o em • ... Temi

foliou por todos os pro-
noIiIos (ilirlgiiriiin aos he-
logiilhs a soltarem t(klas
as pessoas pròmts, oxooo-
(d luiuolos illrlgontos sln-
tliotils, que foram condu-
y.ldtís no 15* distrito jxí-
licial, sob o pretexto de
«prestar esclarecimentos»,
Tralava-sü de uma far-
Sai ixiis, (|iiaiido 6I0H, de-
pois dt< st; rdlltafÃrn da
delegacia, se dirigiam ao
Sindicato, foram nova-
monto presos. Somente
às primeiras horas do dia
de ontem.foram liberta-
dos, tòhdò sido, confor-

I ik'^ I

H.flaKai I
oeraliln l.etilos, (Iresliteh-
te do Sindicato rios Sn-

liiilelroN.
me informações cliegadas
ít nossa redação, forjado
contra eles um processo--farta.

A policia, antes de Irl-
vadlr o Sindicato e pren-

dor lis possuas IA prosou-
h'», tolflÍDliou várlim vo-
/.os para lá, simulando sc>
ioiii pesDOUS moradoras
dn Vl/llilltmça tinoomo-
iludas.' poia música. As
pessoas i|iie aloialontm
uo telefono, no Sindlouto,
no entanto, vosjionderam

que ti festa estava devi-
diimonte llceiiciada u tjtid
hüt) fifa a ))t'iihnlrrt qüd
ali se realizava. Logo de-
pois, os liòldgtjlns4 cllrigil-
j'ani o praticaram as re>
voltátítosViolêiíCilis
nos referimos.

a que

•nr-

DR. ORLANDO
UULCAO VIANA

Advogado
fac-rltiirlnt lliltt du Ciiniiu. 'J
¦ ifi níiilai' — Tel.! SJ-IÍM

Aprovados
em concurso
e preteridos
na G. Civil
Até esta data, várias cun-

lenas de cundldatüs ápròvn-
dos no último concurso para
guardas-clvls continuam
aguardando nomeações. En-
trelanto, 6 governo, em vpz
de nomeá-los, como de direi-
to, abriu um quadro de 3Ü0
cxtianumorárlos, Corri • á
aproveitamento de pessoas
que nem sequer prestaram
concurso, em lugar dós ãpro-
vados.

Tal fato resulta erri sério
golpe eolilra os candidatos
aprovados no úllimo contür-
so, pois, se não forem no-
meados aiô dezembro próxt-
mo, suas aprovações perde-
rão a validade.

Entretanto, sSgüiülo fomos
informados, os candidatos
aprovados estão se movimen-
taudo, através da União dos
Guarda.s-Clvis, no sentido de
obter do governo imediata
nomeação tle todos files.

íú'//t u IvlU; nem o pão escaparam ü ofensiva
de ambos o

altista. O tnbuwnato trama um noêo ciumento
« produtos.

Ameaça aos operários navais
(Í)ó corr«9|iotidvitto)

De» ilius de govêrilo Café íllho

NESVS O LEITE E O PAO ESCAPARAM
Ã MACABRA FILA DE AUMENTOS

Tudo pronto para o início dá nova ofensiva altista — A Light, que
não dorme de touca, quer um aumento de Cr$ 1,80 nas passagens

dos bondes

Propaganda
Presos Porque Faziam

do Comício
Em seu crescente desespero, o gbvêhó Vufé Filha -;wi-

tiiuia investindo sobre, os propliuandlslas tio yrdndp cü-iHfao de amanhã. O trabalhador Anular' ÈHrÚètlÓS. pfâíb ia.feira i!/íi?/ia por um oficial de jlollcia e um soldado, í'ti M-rapam, quando fazia írtjfcríçáêí a tinta btancd, de propáiülndado comício, até hoje não foi libertado, apesar de têr sidoimpetrado "habeas-corpus" cm San füvor. A tioVr.iH ni-da
que. cie estSjá preso.

Onlan, os comercia rios udon José de Oliveira e l'mn-cisco Josfi dos Santos, quando participaiwn de um comandode propaganda do comício, nas proximidades da Central doBi-usil, forma presos por uma guãrnigão da llddiopuirulha.Tanto Çtíúh como Francisco não estavam ggsàndo bom es-tudo de safiilb.

i

Dius atrás, Uílvl uma con-rersn. ftnlre o cowfii1-.lente
Scwrlnti Sutlcto, (i;rc!'.r do
pissani do Loldé Braslkiru,
e várias outros tlliiiltihÔHbs
oraduàaÜBí cm 'inc acerta-
rum ilí/íft rncepeão ua suos
lifilío da sr. LeinOs lUlr.to,
va dlttfihriti f/eertf. f!m dado¦mowcntu, iles dctjrutttm f".-
capar aiiiumatt ptíl«yr'(ií quemostraram o virtíúdüito ôfa-
jetivu du tiú riiCepifiii. que<• o de tiiéfíW ò nuvit arrli-
tor sObre nt Unas e tÒftfitliíi-
tui c/Os tfllt!r6ftbè i(íil)*Ilf.

Ora, lál Iniu bem reieUt ti

qv.e se uasw entre üs f}ii".-tala do Lólde. ÍHIlHaildn
íiulnes cunira os CVÍtflifloíi!(ii'Mis. N6b t! por flí/tíso,
Ülldlj mie d itfi/mr Ltjínos
Hástu iv.dn ttz para íf'ipe-
tdt • tiiip ÍWs lôsSrin v. fiiv-
vu. qlir. coit.tefjlílsst'» vários
dos sriis dfrclftis, étffietfniios
ilcpnliileníf, Oi!:, porimitu.
a necessidade dé todos os
oneriir/os ilnüã's ésiiifèpi vi-
ílittirilêsi vais o novo Úirèlor
do Liiidc, btilAÓ se vê, já
assume 0 uôsto bem "oríên-
lado".

.<\ próxima iiiilHunça dos quadros dirigcntvs da
COFÀP Üêvérú constituir o mltrco Melai de novu
c viòleliià btcHfibti do tubaroilltto visando a áuriivh-
iav. os preços de mais de uma dezena de gêneros
ttlhiKntícios e serviços essenciais. Apenas o caráter
demissionário du direção atual duqúelu nutUrijuHt
retarda u oiída de áUihenlóí engalilhudos C bMv}n-
dbs pelo governo dó sr. Café FÜlib.

O LEITE È 0 PÀO, ÔS MAIS VISADOS
O leite c o pão são os pro-

dulos mais visados pelas j curando diariamente a tilWi-
manobras ttllislüs Emis- i ção da ÜOEAP para abié-
sárlos da Federação das As- | rem o aumento Imediato do
soclações Rurais vêem i>ro- ' leite. As protcnçõès dOs mo-

Jogadas no Lixo
20 Toneladas de Péim

Revelou ontem o Comandante Heleno Nunes, pre-
sidente dá Confederação da Pesca

O Coinautlaríle Heleno
NuneSi DÍésIttento A:\ Coníe-
Ucríieão da l'os«i, dbClároii

OFICIAIS 0Ê NÁUTICA

EXIGEM 0 FIM D AiNTERVENCAO
NO SINDICATO

fJ((i(/o Cesdi
obrigação dé

tlbHHqhêi
lhes uifetni'

uma soildáriiMlailc ínàlá efe-
tlva e a mcllioi forma de fa-
zê-ld ê aplicar snii.s métodos
de luta, que csião se mos-
ffáhdtí mais oficienlòs e
objetivos tio que os adotados
peja diretoria (le nosiu sin-
tlicátrj.

Irão ao Ministério do Trabalho pedir o afastamento dos interventores e
a posse da diretoria eleita ~ Assembléias dia 9 e 12 do corrente

04 iiilelnK de niiulit-a vfto oxl.çir dos ilitervèrttOics do
.VH;il,lério do trrtballm n eonvoeâçãt) de lllim its4cinblrln•M(' o (lia 12 do eprrenio, pura a <H<iéiiss9o da seguinte Ornem
ilò Dlrt: tratar Uá nurinalidaáY dit vida do Sindltáfo; pdrll-ülilaçno lia tonvençao Slndie»! Caríoea e aiuneaio He SnlárlOs.

Hstú aprovada também ;i
eonvocuifio de tirtia assefn-
bléia |i'ira o dia i>, na ijiial,

FLANO TENEBROSO CÓNÍÍU O FUNCÍONALiSMO

fioÉiio Quer Matar os Barnsbés de F eme
Plano Gudin: revogação do salário-mínimo, corte do abono emergência e dos extràntímerários, «h-
gavetamento dô Plano de Classificação no Ministério da Fazenda, suspensão dos cdtíCUrstJs e
provas do DASP, extinção de todas as vagais existentes, etc» — Confirmadas OS denúncias ãiité-

riores de IMPRENSA POPULAR — Resposta do funcionalismo i a Parada dá Pofüé, no dia 14 *•*
\ proto.vlo tle «eonípressâo cie tlcsimsas» o ífiííils-

tn» da íraatíild» dos trastes ianques, 8r. E(igOttl(» líii-
(linj traçou um diabólico piado, que visa atirar n« de-
sémurôgo c à mais negra miséria os trabaÜiadyres e
particuiarmente os iuncioiiárlrjs piíblicos

i)J:tAlíies do planíí
È Ü stíguitile ü plano do r—; «á*sr. Eugênio Gudin, que já é

du conhecimento dos dirigeii-
tos das organizações das tíhd-
riíadas classes produtorasi:

l líevngaçno imediata
Uu decreto que instituiu os
novos níveis de sauirio-míni-
<no; %  .Suspensão imedia-
i'i do pagamento do abono
|uo\isóilo au futieionalisiui;
f;.'deral; .'i -- Remessa pre-
\ m du Plano de Classifica-
<:ão é tle ttevisão dos Niveis
dé Vencimentos do fttncloh?-

llsrrio para o Müilstèitó da
Fazenda, pára exame Opor-
títiió tia itiatéria, cóníôrmi:
discurso"áS Gudirii 4 — Si(í-
pensa de todos extranunio-
vor. e provas do DASP; õ —
Extinção imediata dos pra-•/.os tio validado dofe tionettr-
süs qtie ainda estejam em vi-
gor, principálrtiente o de Fiê'
cal dé Constimoj fl — DiS'
pensa detod os sxtranume-
rárlos não amparados pelo

alt. 23 (os i*s carrtér proj
iMUlaiiliia—iMatial rniini i"*"t 1Libertados os Candidatos

Arbitrariamente Presos
Violência contra a liberdade de propaganda

eleitoral
(h cutiüidulUH populares Hilário de Almeida e

Wetfhív ÍJÒlOenUlal foram presos ilcf/ahiiente uuun-
do Ittdttm firoptiguuda eleitoral enl frente n Eú-
briett Mttnufultmt de. Uarreto, em Niterói. A poli-'

jj dit iiuitt (.'um « violência üe costume, procurando
j impedir a livre propaganda dos candidatos popa-
ÇiarcH. Ontem à tarde, os dois candidatos, Junta-'' trtcidc còm outros vattiiMnhciros de ikapú, fóràhi

nóstos èm liberdade'. Êm nossa reslaçãó, os srs.'¦ Wtírtiàr Lõwehtluil t Hilário de ÂÍMèiiá protès'rtrttm contra imãs úSèá violência do governo de Ê
j Café Filho

visórioj ê solldítaçao do que
u Congresso reexamine os
termos da Lei que deu esla-
biiitlade àqueles servidores;
7 — Proibição dé qualquer
nomeação >dO /uiicioiiários:
#, — ExiiiiOãü imetliatrt tle
todas ttóvVâgáã aluais ti fu-
luras, de íiioflo que, dentro
dó. doía anos. o núniei'0 de
servidores- não ultrapasse
150.000; 9 -* Extinção gra-
dativa do DASP. passando a
Wlvlsao ;tl§ EdifielOs Ptihli-
cos para- • o Ministério da
Viaç&o, a divisão do Orça-
menlô para o Ministério tia
Faíeiida e as ' divisões üe
pessoal e de selegao tJàra os
sel-vlços de pessoal tle cada
órgão o mintstérió; 10 — Re-
torno imediato de todus o;;
funcionários qm? se eiifiòn-
tram"foríl do pais em Viu-
gdffl de estudos ou de ãjtíêr-
fclfcoainêntó! 11 — Suâpfiii-
são imediata tle todas' as boi-
sás de estudos no estrarigel-
ro jà concedidas a funciona-
rios; 12 7- Instituição do lio-
fário dé 8 Horas dè trába
llio, inclusive aos sábados,
paíã furiciônáíiôs é tfaba- i
lhadorss em geral.

KESPOXDEK CO?l EüT.A |
¦ :Como se vfvé verdadeira- I
mente .moiistr.uoHo p plrtno
do; gpVerno ianque de Café I
pyiio, uni verdadeiro insul- |
to aos barbánós,' atualmente '
éiri luta por aumento e peia j
reclassilicaçãó e aos trabá- !
lliadores em geral, que se j
empenham em unia luta na- I
clònal pela ápllâuçáo dos no !
vos rtíveis dè salárió-miiii- j
mo, por aumento geral de
fàlâvios o p(?k> congélamen-
10 dos preçosi ;

Esta é ma!3 uma prova' dó I
caráior profúrtdáinente reà- I
clónártó da camarilha que i
Mr. Kempér guindou ao pf- '

der e k qOai os fulielonárlos
responderão coin stia Para-
(lu dn FOriie, no tlia 14( e os
demais trabalhadores cario-
tas, ho mesmo dia, quando
sü Instalará a Convento
dos Trabaiiittdoréa tio Dislri-
to Federal.

\ict t&lgérlclii dos itásOelatlfe
os iiitci-venltires deverão li,-
tratai-se tlaa injúrias que
fftitêSiiám contra o ptoléta.rindo pitulistrt è a (Jlfètliiin
eleita (10 sindicato, encabeça-
da íifclO lider marillmo 13on-
fahle bèmnrla.

NAO 'rfcJt AirrOKiüADE
Os inlefventürMj abs quais

os oficiais de Üâlitítía íidgani
autoridade moral para falai-
em nòir.e tlji eoi-pofatjãü, pois
estilo ilo.sl/ifllcaío nomeados
pelo Mlliiatérlo, destespeítãn-
tio tlji assoèlados, querem lie-
gíii' 0 podido de assembléia
alegando que os assuntos a
serem discutidos são aubver.
sivos.

Nu últlliiá íeuiiião dos oli-
ciais tle náutica, que se êa-
raclerlitou Polo ttéaíjjHSliiiia-
ifiéritõ dos pelemos, vArios as-
aOelados, Biitta os quais o
fcoinàíidftrite Armnndo Síaiiinl,
afirmííoim que queiram ou
nfio os interventores, o sin-
dieato n3o podeiá ficar alheio
à dtí/ivèfleão Sindical Cario-
1'hj que já tem o apoio de !20
sSlfidícálos.

jBfíc^ÊFI^»w^S2^í^y^s\\\
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GREVE NA US1M DE
AÇÚCAR DE RAFARD

SAÜ ViWLO. 4 (IFJ -
• Ijesde ontem pela ifianliã "n
operários, da üsifia de Açú-
uar do Hafard deflagraram
uma greve em sinal de pro-
testo contta a «Jevaeão dos
pree,0g dos gêneros do pru
melra necessidudo, por ãü-
mento de Salários e outras
reivindicações, como o resta-
bõleélifténtp do paganientó dn
abório familiar e dé transpói1-
te e á extinção da (áxa d*
liábitacáó,

fódos ós operafjós ade.-i-
ra* *6 rtiórimehto grevista,estando pafálisadas totalrr.en-
ti ás atividades dessa indús-
Iria. Apesar das nmefteiiS du
policia une inontii gtmrda na»
proximidades ii:l fábrica e
percorre as uias, a };«'eve
continua e os operários, em
mmiefoaos grupos, reunern-se
nas ruas e em outros locais,
comentiilido com a população
os motivos da gi-eve. A clda-
tio apresenta uni movimento
fora do comUni.

Õ Sindicato dos Tvabalha*
dores na Indústria de AçUCaf
do mtirtieipió apoia 6 movi-
Mento. UfiV répioasntaritó da
Delegacia Regional dó f faba»
lhó enoóritra'SG éiS ftàfard,
participando drís «*S^ri8{6êé

jjürit ii soluc.::o das fêlvindi-
caçoes dperãriüéi

Ã1TTT"TÕT
CARIDOSOS

O openir-o Manoel Ferrei-
ra da SSdva está ceíio das
ditas visías, eih cóhset|iié;i-
cia de uma explosão rte cal,
quando preparava a iJljitura
da casa n" 1, dâ ttuá Wen-
ceslau, 250. Logo que toi
aéide.riládó .estévé irtteriindo
no M. P, S. 6 déüóls rtó Ins-
títutó Berijámin Córislaiit.
más nãó f ecobróü mâís a vis-
té. Os rflédicós lfié disseram
que. somente com Uinà ope-
ratão noóerá ficar òllfado,
nias como se trata de tim eu-
xêrt-o de. cúr.üea, isto lhe ó
totalmente iniüossivel. SC-
inente tinia das injecOés que
teria do tomar, para ser üuc-
rado, custa mais de 800 cru-
zelrcs. No instituto Bênja-
min Constant, já foi Inau-
gurado o Banco de Córuca.
mas ainda não está flificio-
liando. Dal te rirlésmo oc ro-
correr à caridade miWca.

Em nossa redação. Velo >:«
tem e íêz um aoéio uai-u aue
lhe seiãrri dados aíivil o?.
Píesérltemerlté BéüfíálH usai"ÒftcCórtisón". íeméitlo ca-
ró. 6ue íifiô óodé eoftttiràf..
QUálcue!1 auxílio pôd.;- sai
ênVtaao úiíá eíta réóScfió.

Còtilie. Emílio Bonfüntc

CESSAR A IXTKItVENÇAO

Os oficiais de náutica de-
cidii-om, naquela reunião, no-
mear uma comissão para ir
ao Ministro do fcilmtlio, de
quem exigirão o afastamento
imediato da intervenção e a
posse fia dlcetoria eleita, en-
cabeãafla, pelo comatidaiite
Bniillo Bohfnnle' Dentaria, o
qual obteve 82 % dos Vótog na.
ultima eleição sindical.

APÓÍÓ AO PROLiYf A-
álADO PAULISTA

Desauturiíando as declara-
ç8es injuilosas dos pelegos
proferidas anteontem, através
dá «íRádto Globo» contra o
proletariado paulista, os nflu-
tidos resolveram passar o se-
güinte telegrama ao pt-eai.
dento do Sindicato dos Grfi-
fieos tle São Paulo;

«Os oíieials de náutica da
Marinha Mercante aprosen-
tam sUa total solidariedade
aó proletariado paulista è de-
sttüfóriziafo as pálavtas ênt
eontíáfió que fórsm proferi-
das pw éléniritós déatá das.
«e. As) ÉMilió Bértíánté Dê-
máriá, Armâridó Záitirti Téi-
xeirá, Sérapiâò dó Náséiméri-
fô, Alberto Senra, Décio pe-
relra, Afmâfldõ' Znnmi Filltó,
üulü (Joftííaga, Jofio Gomes,
Mõiíãfl Ilamlro iliicá, Uafcj'
Marinho, Ary Diogo da Silva,
Perpétuo dos Santos, Alcy
Alves e tr.ajs íl ofleinis de
náutica::-.

na Associação Comerciai,
tiue ria ultima semana .forsin
jucadas fora 20 toneladas tle
ocl.vc.

O pei<:e ficou e.sliai>,at!ü
por falta de frigorífico;

Essa aílrinacao fnl feita
em rciinlão convocada nélosr, Carlos Brandão, prcsl-dente, da Associação Comer-clnl cm tlue os coínerciantesdiscutiram ii apelo feito »elosr. Café Filho oara baixo-vem os preços iAflrnipit ainda o Comau-tlaiitc Hbltítio Nunfcs que <•£•-
rias as semanas ('.'stc falo <e
repete lílilHarcs e ihilhárestle quilos de Deixe são ióíá-das ao lixo, encarecendo oproduto, Ressaltou que temo governo pronorcionar rrigiese impossível se pensar cmpreços baixos.

A maioria dos comerciar,-le.s opinou nuc seja susuen-so o controle de urecos, outo tíovérno resolva o uroble-ma do transporte da fontede tírddligSd para o cenl-oconsumidor e ineremcnle "a
produção.

.Os .debates com os comer-ciamos varejistas, na <\<w-
clacão Comercial, continua-ruo ainda hoje.

iinoll/ailnres da tllstrlbttlçiin
dó leito no Rio c em SSo
Paulo, são, como ,|,i anua-
ciamos, conduzidas no senti-
dò de blbvür os preços do
leito de CfS'1,10 pahi CrS ...
7,60. Mais audaciosos, ou-
lios grupos tio Minas é Es-
tndo.dó Rio. falam que o au
mcilio só lhes será útil é!r-
vàrido o produto para 8 pru-
zelros.

O Sindicato dos Próprio-
tárlos do Padarias êsjè ali
pôslo a conseguir um ãu-
mento de pelo menos 3 cru-
zelí-ds nn quilo do pão, con-
forme anunciaram aos jnrnals seus principais dlrl»en
tes.
ílAÍsilA, A«ltÜ7, E tÁKE

Finalmente temos os pro-cessos de aumento do arroz,
tia banha o do café. Os gru-
pos atacadista pretendem
Jiliérar a venda dos dois' pri-meiros produtos enquanto n
tefcblFo, independente de au-
torizneao oficial, ainda es-
Sá soniana deverá ter seu
[irtiço reajustado.
At ME.vhi A ,íAio i:\n\

O TKÁNSrÒRTE
A nova ofensiva altista

que se esboça e que devsrí.
ler inicio por toda essa sé-
maiia não cxcltti nem nip.-
mo ti transporte. Assim -.:
que os processos tle átimeii-
ttí tloS flnibus D lotações fa
verão ter rápido encaminha-
liieitlo; tudo fazendo crei
que sejam aprovados nos
melados desse mèa. .lá ?
Liglil, que não dorme dr
touca, pretende obter üm es
pantoso aumento de CrS ...
1,80 najiiarlfas de bondes.

Êssc^T\r> panorama qusoferece o governo ianque ún
sr. Café Filho ... E não
está completo.

Para deter esses assalto;
o povo tem nina arrhà: a
luta pelo congelamento t!e
preços, da qual O-magnífico
exemplo foi a greve dò dia
2 de setembro em São RiuIo.

JÍOSDIAS16É17
Entrarão em Greve os
Estudantes Secundários

Várias manifestações programadas pelo cón-
gelártiento das 'anuidades escolares ao

nível de 1953

'reyepelo congelamento das

I

^iisii-se como boçao

de 1953.
Ém prosseguimento acampanha promovida nessosentido, os estudantes se-cundáriqs de todo o pais,naqueles dias, realizarão de-mpnstrações em frente âcâmara Federal e Assem-blela Legislativas, eóm cn-ü'égá dé memoriais aos par-lamehtarés.
O movimento estudantil

esta sendo organizado üóh'
juntamente pela AMtís o
pela UNES, em virtude dé
?*«ÍÍiÍô do Congresso daUNES.

PROáÈtO 3.112
Em nota distribuída à lm-

prensa, as duas entidadesconclamam os estudantes ao
prosseguimento da campa-nha pelo cóhgelâinofito dasanuidades, é declaram qtiuós pódeíés públicos, apesardas gestões realizadas jun-tó a élés, injüstiflóàvélrneii-
te rtâó déràrn sóluçSó áósréélámós. E ácféscéntà:

«A jUsfézà dé nossa câm-
pàrihá ê süâ fórçá, flcóu pa-téntéada eóm á aprovação
no Sénádo Federal de emen-
das ao Projeto n, 3.112 ou-(Io se cria o Fundo Naoio.
nal do Enslfio Médio, dotaii-
do o M. E. C. tle verhes
destinadas a sUplemétttaçÈti
aos colégios particulares Cv-corrente do congelamento
das anuidades escolares
Tal projeto uncontra-s? para votação final na Cárn;!,.-
Fedêrã]. Tórnft'se neeassá''tu à ii~i rrraníloc.n ro.-.
vtffiérlfp de todos cs estu-
darttes e suas organizações
|5âra fazer' \-èr 

'aos 
i>rs.

De pulados Pécliérais a ui>
gôncla iia dpfóVáção dó Pro

tos, entrarão em
anuidades escolares, ao nível

jeto n. 3.1.12-.
Diz mais adiante o mani-testo:
«•Nesta campanha prelen-demos contar com ó àpóio

efetivo dos Diretores o pro-féssôrés. Neste sentido jánós dirigimos à.Federação
é aos Sindicatos dós Prónrie
tárlos tle Colégios (Secunda-
rios e Comercial) onde nôs-sos objetivos foram compie-
endidos. E' necessário queus estudantes de todas as
escolas tiham-se a cada tim
de seus Diretores e Prófe*-
sores e juntosAiarticiparrm
ativamente desta nova eta-
pa da campanha.

I:idlcambs aos colega*
que organizem comissões em
lódos Os colégios para à dl-
fusão da Campanha; qíiétodos ós grêmios, Uniões
Municipais e Estaduais tá»
ttiém a iniciativa dé reàjliá'rérii Assembléias oór» 6$ ét-
tiidàntés, Óirétóíes è Pfó-féssôrés; quê dirilám áfcàl-
xo-ássirládós, telegramas e
proclámacóés à Câmara Fe-
deral pela aprovação imê-
dlata do nludldo Projeto,cumpramos a resolução do
Congresso da UNES quedecreta a greve pelo Cohgt-
lamento, nos dias 16 e 17
de setembro e realizemos
demonstrações na Câmara
Federal e nas Assemblétos
Wglslâtivás Estaduais com•ntrnm de memoriais aos"¦rs Dénufadós.

Transíoi-üH-mos o VI!
Congresso da A.M.È.S. a
realizar s? de 26 a 30 de se-
tenibro rio Conaresso da Vi-
tôrüi.
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Um Criminoso Entre Cada 40 Jovens Morte - Americanos
Por um 7 de Setembro

de Manifestações Patrióticas
07 

DE SETEMBRO representa uma etapa
histórica na luta de nosso povo pela

independência nacional. Conquistamos nesta
data nossa emancipação polillca.

1'arle do norte do palfi separou-se tempo-
rurlnmcnte do corpo da nação, ocupado que
eslava por forca» mllltareM portugueaaa quo
m recusavam a abandonar nosso território.
Mu através da luta armada no Pará, no
Maranha, na Bahia, as forças nacionais der-
rotaram os ocupantes cxpulsando-os 4o solo
pátrio.

k luta peui Independência foi uma lota
unida de todo o povo contra » coloiusaoao
estrangeira, pela liberdade a a democracia.
E os elementos populares, chamados de
«castas Inferiores» pelo general colonizador
Madeira de Melo, formaram o núcleo da ro-
sisténcla patriótica, nas cidades, engenhos a
fazendas, tornando possível unificar o pais
e sscudlr o odioso jugo estrangeiro.,O povo
brasileiro reconhece nesses lutadores, a cuja
frente so' achavam homens como Ciprlano
Barata, Frei Caneca, Gonçalves Ledo e ou-
tros, os abnegados batalhadores da nobre
causa por que hoje luta numa etapa mais
alta.

1'assados 132 anos da conquista da Indo-
pendência poütica, nossa Pátria, em virtude
da traição das classes dominantes, vive es-
cravizada aos novos colonizadores, os arro-
«antes senhores do dólar.

Os acontecimentos que resultaram no as-
sassinlo de Vargas e na sua Impressionante
denuncia à nação, serviram para exibir de
forma mais viva aos olhos de todos a brutal
realidade da dominação Imperlallsta ameri-
cana em nossa Pátria. Uma onda.de Indig-
nação percorreu o pais. Novos mllhSes de
brasileiros vem-se juntar a campanha pela

libertação do nossa Pátria do Jugo Impo-
rlallsta Ianque, Não queremos ser fornece-
dores de matéria-prima» e de soldados para
a máquina de guerra Ianque. Queremos In-
dustrlalltar em nosso próprio solo nossss
próprias riquezas. NAo entregaremos nosso
petróleo, nem permitiremos que os mlllardá-
rios americanos continuem a sugar o sanguo
o o suor de nosso povo. Nlo queremos tro-
ear trigo por minerais estratégicos, quando
oa países do campo socialista estão dispostos
a vender-nos trigo a baixo praça • em troca
do cruzeiros.

Na Incansável atividade da Liga da Eman-
dpaçfto Nacional enxergam oa patriotas •
caminho da luta para a derrota dos opres-
sores americanos e pela Independência, de
nossa Pátria Nosso povo sabe que a sua
vitória exige a unlBo.de todos numa ampla
frente democrática de libertação nacional.
Por Isso mesmo, na Carta de Emancipação
Nacional vêem os brasileiros o documento
que, levado à prática, dará solução a tao can-
dente problema.

Prestigiar, assim, o nobre esforço e as
Iniciativas da Liga da Emancipação Nsclo-
nal ó um dever patriótico. Amanha, 7 de
setembro, Dia da Pátria, essa organização

.promoverá uma homenagem & memória
do grande Tiradentes, às 15 horas, em
frente à Câmara dos Deputados. A própria
atividade da Liga indica o sentido desss no-
menagem. Que nenhum patriota se furte a
oportunidade de cultuar aqueles que no pas-
sado lutaram com destamor e sacrifício
pelos idéias de que hoje silo herdeiros os
comunistas e demais patriotas. Levar à vi-
tórla a bandeira das liberdades democráticas
e da Independência nacional — 6 a tarefa
do momento.

UM MILHÃO DE JOVENS ENTRE 10 E 17 ANOS FICHADOS NA POLICIA — PERSPECTIVA
DE AUMENTO mm* NA DELINQÜÊNCIA JUVENIL NOS PRÓXIMOS ANOS - 3M0.000 JOVENS
NMTÊlrAC&DAl^B PARA FREQÜENTAR ESCOLAS - O PAIS QUE DETÊM O RECORDE

DO CRIME NO MUNDO

NOVA YORK, setembro (Pelo Aéreo — Corre»-
pondència especial) — Quando se conversa com
jovens sobre as manchetes dos jornais referentes
à delinqüência Infantil, eles se perturbam — não
necessariamente por sentirem que o problema é tão
sério, mas porque as coisas que contribuem para
a onda de crimes cometidos por jovens parecem
crescer e guardam um perigo para o futuro.

O uso de álcool e dos narcóticos é demasiado
freqüente, dizem eles. Como sempre, continuam a
existir as «gangs» mas o porte de armas pelos jovens
é algo novo. Cresce o número de prisões de jovens
por transgressões que envolvem violência, o que
também i algo novo.

CONHECEM
A ANATOMIA DO CRIME

Pensem os leitores nos ra-
pazes e moças de um quar-
telráo típico do perímetro
urbano — as conversas a vn-
randa ou nos balcões de so-
da, o riso, os jogos, a Ida pa-

Eles conhecem as «gangs»
que se digladlnm com armas
de verdade; conhecem os ti-
pos degradados sexualmente
e os pervertidos do bairro:
conhecem os bares onde os
menores podem tomar, lie-
galmente, bebidas alcoólicas;
os lugares onde podem com-

ra a escola, os empregos e a j prar ou vender artigos ro*
procura de empregos. São
òsscs os jovens aos qunls os
jornais cst&o tratando de
«vagabundos», «jovens bru-
tos», e «criminosos em po-
tencial», que estão «amea-
çando as pessoas decentes
com uma luta de guerri-
lhas»?

A resposta é «não», mas,
infelizmente, isto não é tu-
do. Conversa-se com eles c
descobre-se que cada um es-
tá bem próximo da área de
conflito e pode ser tragado
por eln se não intervém ou-
tros fatores.

lindos; quais os policiais em
serviço quo estão suborna-
dos para ficarem calados, •
onde servem.

Além desses fatos diários,
tém eles um conhecimento,
mais seguro do que qualquer
geração anterior, da anato-
mia do crime, que é analisa-
da detalhadamente na maio*
ria dos cinemas, revistas de
«comlcs», e do ficção, na te-
levisão e nas histórias radio-
fônlcas, populares hoje entre
crianças e Jovens.

Têm também à disposição
uma filosofia préfabricada,
criação da economia de guer-
ra norte-americana;" «viver
rapidamente, apoderar-se rà-
pldamente do que puder e
receber os pontapés que lhe
cabem» antes de ser recruta-
do — ou enquanto não se
deflagra a nova guerra
mundial.

E assim existe um proble-

APOIAM O COMÍCIO DE
H O J E NA ESPLANADA
Justo todo movimento de união patriótica,
declaram os deputados Gurgel do Amaral

e Aarão Steinbruck

ii ENFERMIDADES

A APRESSADA dc/èsa que
o "UiáHd de Jvoticios",~¦"" aa manliã à ito-ie faz

de tidos os passos do oorer-
no Laje e o que nu de riais
rastejante na sadia.

Ontem, por exemplo. Pa-
ra not-ciar um simples dis-
túrbio Gástrico do chefe do
governo, ao que dizem te-
suttante de haver incorrido
no ieio pecado da aula, o que
o denuncia ao Curüial Pia;-
za como um tico-conuerso, o"úíárto" iaz mais snlamuíe-
quês que o antigo D/P. fijir-
ma que o sr. Café F-liio dei-
xou de receber o cr<rpo dipto-
jnático porque estava nes-
mo enfermo. E saí-se mm
esta conclusão: "£' sempre
um oôsto poder dizer a ver-
dade. só a verdade, toda a
verdade".

Que é a verdade para o'Diário de Noticias"? No cir-
cuto dos íntimos dotsr. Ca-
iè Filho a versão sobre sua
enfermidade é bem diversa
da do boletim médico a do
matutino da Rua da Consti-
tu'çâo. Por exemplo: se em
vez de um distúrbio gástrí-
cn, aue é a verdade do "Dia-
t'o de Ncífefas". se tratasse
de Um infarto do miocrt>dio,
rogundo corre nas rodat c/j-
rliii? Ou será oue o Cntari-
to e o jesuíta Juarez acham
i 'b o sr. Caie Filho não po
ra ror acometido da rr.nsma
r">J«W.?a que o "tenente" fite-
r -rio?

•^ MAIS UM
UDENISTA

O, GOVERNO esri acima
' dos partidos, proclama

o consultor jurídico da
OOBAST e ministro da Jus-
tiça. E cm seguida vem ou-
tra noticia de nomeação: na
presidência do Banco do
Brasil o sr. Clemente Ma-
riani.

Trata-se de mais um cie-
mento de proa do udenismo
no governo. O sri Mariani é
o antigo ministro da Edu-
cação de Dutra. E' um pro-
fessor de direito que teve
a audácia de elogiar o inte-
gralismo na cátedra, no quo
foi vigorosamente repelido
pelos estudantes.

O «Diário de Noticias»,
boletim do governo Café,
acha entretanto, que Ma-
riani não foi nomeado por
ser udenista. E sim por tra-
tar-se de um grande han-
qiiclro e fazendeiro. Melhor!
E qual dos figurões da
U.D.N. e deste governo, não
o é? Todas essas alegações
esfarrapadas servem para
mostrar perante às massas
o caráter antlpopular desse
governo.

Com a U.D.N. estão o ml-
nlstério da Aeronáutica, o
do Exterior, o da Fazenda,
a Casa Militar, o Banco do
Brasil, todos os postos-cha-
ve. Em todos os cargos lm-
portantes aparecem os rea-
clonárlos udenistas. Só não
aparecem onde está o povo.
Onde quer que surja ura
homem da U.D.N fazendo
demagogia, é Irremediável-
mente escorraçado pelos
protestos populares.

# MAIS~PÃPÍSTA
QUE O PAPA

| Sen. Kerginaldo Cavalcanti

Io Está
Ee Dor a

IMPERATIVO: UNIÃO
DOS PATRIOTAS

Precisamos reagir à penetração do imperia-
lismo norte-americano, acentua o senador

Kerginaldo Cavalcanti
Em declarações à nossa re-

portagem sobre os últimos
acontecimentos políticos, dis-
se o senador Kerginaldo Ca-
valcànti no inicio de sua en-
h-evista:

— Jú declarei que sou con-
tra a violência e golpe. Sou
pela legalidade democrática.
Manifesto-me pela realiza-
ção do pleito a 3 de outubro
próximo. Isto é um imperati-
vo de natureza constitucio-
nal. Não há qualquer moti.
vo que justifique o adiamen-
to das eleições.

DERROTA DO
ENTREGUISMO

Logo adiante, frisou o par-
lamentar do Rio Grande do
Norte:

— Com o seu gesto bravo e
inesperado, o ex-presidente
Getúlio Vargas esmagou os
filisteus do regime sob as ar-
cadas derruidas do templo.
Aplica-se ao caso a imagem
do Sansão bíblico: o entre-

guismo internacional sofreu
naquela hora a sua maior der-
rota em nossa terra. Resta-
-nos, agora, a todos nós ho-
mons de boa-vontade, conju-
gr.«.- os nossos esforços para
que o pais não se veja sub-
metido aos magnatas do im-
perialismo norte-americano e
nem pelos militares do pen-
tágono que nos pretendem im-
pelir no caminho aventuroso
da guerra de conquista c
opressão.

UM AO DOS PATRIOTAS

— Não obstante os fatos
dolorosos de que fomos teste-
munhas — concluiu o repre-
sentante potiguar — só o pro-
pósito de esmagar as liber-
dades públicas poderia acon-
selhar o estado de sítio. E
jamais concordaríamos com
isso. O que se impõe, pOimo-
mento, é a união de todas a»
forças democ-áticas para as-
segurar as franquias consti-
tucionais.

Sozinha kú Hora
lota da Guatemala

Comovida mensagem da Conferência Latino-Americana às mulheres

guatemaltecas — Saudação à Federação Democrática Internacional
de Mu'heres

UMA grande preocupação
do ateu Café Filho, ex-

comungado várias vezes pe-
Io clero nacional, é, agora,
dar-se ares piedosos e ad-
quirir a qualquer custo um
cheiro de santidade. Por is-
so faz-se fotografar a todo
instante em conferência som
altos dignitários da Igreja,
sem contar as poses junto
a Juarez e Eduardo, dois
coroinhas conhecidos.

Em seu afã demagógico,
João Café quebra diária-
mente o protocolo. Outro
dia foi receber um cardeal
italiano, esquecendo-se de
que, como Presidente da Re-
pública, só pode ir ao Aero-
porto aguardar chefes de
Estado. Depois, sempre an-
sioso da graça divina, con-
duziu novamente o legado
do Papa que seguia para
São Paulo, e fêz-se acompa
nhar de todo o ministério.

Para que se tenha perfei-
ta idéia de como a «conver-
são* de Café é marcada pela
pressa do oportunismo, bas-
ta lembrar que Dom Jaime,
hardeal-arcebispo, limitou-sa
a' mandar um bispo repre-
sentá-lo nos dois casos.

A 
CONFERÊNCIA Latino- '
•Americana de Mulhe-

res, reunida nesta Capital
entre 27 e 31 do mês findo,
aprovou, por aclamação, o
envio da seguinte mensa-
gem:

«AS MULHERES
DA GUATEMALA

A Conferência Latino-
•Americana de Mulheres, ins-
talada no Rio de Janeiro a
27 de agosto do presente
ano, profundamente abalada
com a dor de suas irmãs da
Guatemala, pela desumana
agressão promovida por .
mercenários orientados e di-
rígidos pela United Fruit, '
vos envia esta mensagem de J
simpatia e admiração.

A Conferência Latino-
-Americana de Mulheres de-
seja que suas irmãs da Gua-
temala saibam que nâo es-
tão sozinhas nesta hora de
dor.

Nós, milhões de mulheres
que formamos a grande pá-
tria latino-americana, vos es-
tendemos nossos braços ira-
ternos através dos Andes e
do mar, feridas no mais in-
timo de nossas entranhas
maternais, pela perda de vos-
sos filhos, pela destruição
de vossos lares e pela su-
pressão da liberdade de vos-
so povo.

Irmãs da Guatemala: man-
tende viva a chama de vos-
sa esperança e vossa fé! Sa-
bei que em todos os cora-
ções das mulheres da Amé-
rica Latina, cresce dia a dia.
vigorosa e ardente, nossa
adesão para convosco e vos-
sa nobre pátria! Mas, acima

«A Confederação Latino-
Americana de Mulheres, reu-
nida no Rio de Janeiro de
27 a 31 de agosto do presen-
te ano, e a cujo apelo res-
ponderam delegações de qua-
se todos os países da Améri-
ca Latina, express a seus
agradecimentos à Federação
Democrática Internacional
de Mulheres, por nos ter
honrado com o envio de sua
representante.

As mulheres, reunidas no
Salão de Conferências, pres-
taram uma calorosa home-
nagem de simpatia à vossa
representante, sentindo que
ela simboliza o apoio e a pre-
sença moral de vossa pode-
rosa organização.

Em nome das mulheres la-
tino-americanas que repre-
sentamos, a .Conferência La-
tino-Americana de Mulheres,

do Rio de Janeiro, rei-
terá seu fraternal reconhe-
cimento».

Ouvidos pela nossa rcuor-
taecm a respeito do irroera-
tivo de uma colifiacão ile
lórcas democráticas oara a
ociosa das tranquias consí'.-
tuc-onais. os deputados íiur-
cel do Amaral (PR) e Aarão
Steinbruck (PTB) declaram
ser essa união mais neces-
sária do auo nunca.

Sobre o comício de hoje,
na Esplanada do Castelo, as-
sinalaram ser d-eno de anoio
todo movimento visando ao
coneracamento dos patriotas
üara a manutenção das Drer-
rogativas asseguradas nela
Carta Magna de 18 de se-
tembro de 1946.

MEDIDA INCONS-
TITUCIONAL

O deoutado Gurgel do Ama-
ral manifestou ainda r.eu re-
Tiúdio ao artigo 32 do oro-
icto Dar o Cardoso e à .«ua
reprodução nas instruções
ba'xadas pelo TSE relativa-

Concentração
Patriótica, no
Dia da Inde-

pendência
As 15 Ttora-s do dia f

de setembro, junto da es-
tàtua de Tiradentes, a
Liga da Emancipação Na-
cionai promoverá uma
grande concentração pa-
ra exigir o respeito às li-
berdades constitucionais
e eleições livres a 3 de
outubro. Estarão presen-
tes além do Diretório
Central da Liga mem-
bros do Conselho Federal
e convidados especiais.
Compareça a este ato cí-
viço de repúdio à coloni-
zação do Brasil e pela in-

j dependência nacional.

VAGAS NA ESCOLA DE
ESPECIALISTAS

Atendendo a uma proposta
do Estado-Maior, o Ministro
da Aeronáutica fixou em 105
o número de vagas para ma-
trjculas, em 1955, na Escola
de Especialistas, assim dis-
tribuidas: 60 na especialida-
de de Iniantana de Guardas;
10 na de fotografia; 10 na de
especialistas cm controle de
tráfego aéreo; 25 na de es-
peciaüstas de meteorologia e
10 na de especialistas em
avião.

mente ao registro de candi-
datos ao pleito de 3 de ou-
tuoro próximo.

Trata-se. evidentemente, do
medida de torto inconstituciq-
nal. uma vez. aue se auer.
com ela. cear um noVu caso
de inelegibilidadc de aue a
lei básica do país não cogi-
ta. Além-do ma.s. -ninguém
pode ser privado de seus di-
reltos de cidadania por mo-
tivos de conv.ccão política,
religiosa e filosófica, — adi-
antou o parlamentar carioca.

Consulados Chineses
na Guiana Inglesa
GEORGETOWN, 5 (AFP)

— Os nocionais chineses re-
lidentes na Guyana Britàni-
ca fizeram saber que a Chi-
na Popular se propunha a
abrir consulados nesta co-
lónia e nas Antilhas Britâni-
cas, dentro de 15 meses.
Os consulados da China nes-
tas possessões inglesas te-
nhbm sido fechados no ini-
cio de 1950, quando Chiang
Cai Chec se refugiou em
Formosa.

Restrição
Odiosa do

TRde
Alagoas

Medida odiosa acaba de
tomar o Tribunal Regional de
Alagoas, sob a inspiração '¦ do
integralista Caio Porto e a
requerimento da UDN, quenão vê, ante sua atitude de
submissão ao imperialismo
ianque, qualquer perspectiva
no próximo pleito de outubro.

Trata-se da providência de

ma multo real e um proble-
ma em potencial quo ó nln-
da mais gravo. Este 6 o do
como preservar os jovens
das atuais Influências quo
contribuem para formar do-
liquentes; como salvar ai-
guns dos que jA estão Inclui-
dos nessa classificação; co-
mo Impedir que a dcllquên-
da juvenil cresça ainda mais.

DADOS ESPANTOSOS

Os dados divulgados pelos
jornais s&o espantosos.

Uma estatística informa
que um milhão de jovens en-
tre 10 e 17 anos então ficha-
dos na policia — o que slg-
nlíica um em cada 43 jovens.

Outra relação numérica In-
dica que a perspectiva, no
que se refere a jovens entre

.10 e 17 anos, é do aumento
de deliquêncla em 42%, isto
é que, em 1960 a policia en-
írentará 1.420.000 casos de
deliquêncla juvenil.' OUtros dados mostram que
8% das pessoas detidas pe-
Ia policia são adolescentes e
crianças. .

As pessoas que confiam
nas estatísticas, porém, alar-
mam-se com tais dados. Pro-
curam combstê-los com mais

..policia e mais prisões.

O PRIMEIRO LUGAR

. Pessoas sensatas pre-
¦ocupam-se com a juventude
e sentem que, tão certo
quanto existe o problema da
deliquêncla é o fato de exis-
tirem também causas com-

•prcenslveis e remédios apli-
• caveis.-Essas pessoas estão
igualmente atentas a fator,
correlatos, tais como:

O aumento geral dos em-
mes acompanhados de vio-
lência nos EE. UU. é tremen-
do nos' últimos três anos;

Os EE. UU. ocupam o pri-
meirp lugar entre todos os
países do mundo no que se
refere ao número de crimes
cometidos;

Embora haja atualmente
nos EE. UU. um número an-
tes nunca igualado de jovens
entre 6 e 21 anos, cerca de

:3:500.000 não dispõem de fa-
cilitlades regulares para fre-
quentar escola — ou, seja,
-um em cada grupo de oito
.jovens;

' Muitas organizações —
sindicatos, entidades de bem-
-estar social, igrejas, órgãos
municipais e estaduais —
estão recomendando uma sé-
rie de medidas para reduzir
a dellquência juvenil, que,
se chocam com os métodos

L Plataforma
Pré-Fabricada

É 
EXAGERO afirmar-»*
quo o sr. Café Filho nlo
passo do um ti toro nas

mãos da ditadura golpista
mditar-nmcricnna? O insus-
ncítlsBlmo "(.'inicio da Ma-
nhfl" dá claramente a enten-
der aue. do fato, o sr. Café
Filho estava entrosado no
«oiiif de 24 do agosto, há
multo tempo.

A 24 do julho deste ano,
observa o jornal do sr. Pau-
Io Bittencourt, o sr. Café
Filho pronunciou uma con-
ferência na Escola Superior
do Guerra "na oual se en-
contram as linhas essenciais
do um programa de «ovêr-
no".

Quais as linhas essenciais
do programa nré-fabricado e
lido perante o general gol-
pista Juarez Távora, na Es-
cola Superior do Guerra, jus-
tamente dois meses antes do"putsch" oue levou o sr. Ge-
túlio Vargas ao suicídio'

Recorramos à rccupltulacao
do "Correio": ié na livre-
empresa (versão entreguista
do "Iree-enterprlso"): cria-
cão da riqueza cm lugar de
sua socialização; um governo"à cuia sombra as forças da
iniciativa particular possam
realizar amplamente a sua
missão".

É preciso observar, nesse
programa tão enaltecido pe-
Io iornal do slbarita Paulo
Bittencourt, oue as palavras,
quando utilizadas por ho-
mens como o sr. Café Filho,
têm um sentido diferente.

O programa da Escola Su«
perior de Guerra, aue o sr.
Café Filho, tendo como an-
io da guarda o sr. Juarez
Távora, iá recitava, solicita-
mente, a 24 de junho, é um
programa de livre empreen-
dlmento. ou de livre-emorê-
sa". segundo a tradução en-
treguista do inglês ao o"5 da
letra, "livremente", monopo-
llaado pelos imperialistas.
Na plataforma da Escola Su-
perior de Guerra, declamada
a 24 de iulho pelo amanuen-
se civil da ditadura militar,
as tinturas de liberalismo
econômico não passam de
mistificação.

Os homens da Escola Su«
perior de Guerra, do "Cow
reio da Manhã" ou do oelp-
tão "constitucional"- orovisò<
riamente acantonado no Ca-
tete. são contra a interven-
cão estatal em assuntos eco-
nômicos porque esta é a te-
se dos entreguistas, decoraoa
no calecismo da Standard, da
Light. da Bond and Snare •
da Embaixada Americana.

Menos de auinze dias de.
pois de usurpado o poder
pela junta militar-entresuis'
ta. iornais como o "Correio
da Manhã" iá são forcados a
expor, em suas cohuies. sem
maiores disfarces, a fisieno-
mia política do sargenteanta
à "aisana. Café Filho.

E Isto é apenas vim
co de conversa.habituais da policia.

NGTAS ECONÔMICAS
IP^-ai"" li

Congelamento e Intervencionismo Estatal
GRITA que os magnatas do comércio e da indústria
levantam contra o «intervencionismo estatal» so liga,

impedir, conlca o texto da p 
"" a uma longa história e tem um duplo sentido. Kl»
encobre a preparação psicológica para impedir qualquer
medida destinada a controlar os preços das mercadoria»,
velha aspiração dos especuladores, aos quais o tabelamento,
inútil e.ineficiente como pareça, sempre amedrontou. Ma»
ao mesmo tempo em que vemos combater-se a chamada
intervenção do Estado na economia e invocar-se o sagrado
principio da «livre Iniciativa», não cessa um só instante o
clamor dos mesmos magnatas e especuladores antünterven»
cionlstas em favor de providências protetoras para um sem

= -„ ,  ---. „ número de atividades econômicas. Temos, então, dote pesoa
às quais aderiu, entre outros § e duas medidas: não se quer o «intervencionismo» quando
parlamentares, o senador Is- p gste possa orientar-se em defesa do povo; mas reclama-M
mar de Góis Monteiro. i1 o Intervencionismo, quando serve aos interesses dos gran»

O TR de Alagoas é, todo | deg capitalistas e latifundiários.
êle, manobrado pelo governa- gdor udenista Amon.de Melo, g Em torno de tão cínica
que, para comprar a Justiça, |j «teoria» os economistas ofi-
nnmentoii. riarentpmentf» na ú r\t\Ía nOnSrrnpm teses irifei-

lei, que alguém, na campanha
eleitoral, decrete ter sido o
partido do sr. Eduardo Go-
mes o responsável direto pe-
Io gesto trágico do ex-pre.:
sidente Getúlio Vargas.

O povo alagoano, não se
conformando com. tamanho
absurdo, está promovendo vi-
gc,.-osas manifestações de rua,

aumentou, recentemente, os ü ciais constróem teses infei-
vencimentos dos juizes.

Café Nlo lâo Perdeu
Além das violências contra as justas manifestações do povo, ratificou
o esquema cambial colonialista e assinou "acordo" 

para a entrega dos
minerais estratégicos aos ianques

Fernando Luiz LOBO CARNEIRO
(Candidato popular a deputado pelo D.F.)

Presos em
Belo Horizonte
Há 18 dias incomuni-
caveis o redator-chef e
do "Jornal do Povo" e
o secretário da Liga
da Emancipação em

Minas

Desde o dia 24 acham-se
presos em Belo Horizonte o
jornalista Dimas Perrin, re-
dator-chefe do «Jornal do
Povo» e o secretário da Liga
da Emancipação Nacional,

—- ¦ R°berto Costa. Contra os dois
dêtüdo&aKconfÍança"'de que j patriotas a polícia do sr. Jus-
nlo está longe o dia em que ' -"- »«>—-».«* ^ ,™
saudaremos, outra vez, livre
e íeliz, o vosso nobre povo!»

SAUDAÇÃO A F.D.I.M.

Na Conferência foi tam-
bém aprovada a seguinte
mensagem de saudação à Fe-
deração Democrática ¦ Inter-
nacional de Mulheres, re-
presentada no conclave pela
sra. Maria Madalena Rossi.
da Itália:

celino Kubitschek forjou um
pi-ocesso farsa baseado na
lei de segurança fascista do
Estado Novo.

Há 13 dias os dois pátrio-
tas estão metidos numa imun-
da sala do 5* Batalhão de
Guardas, sem poderem tomar
banho de sol, nem receber a
visita de suas esposas e filhos.

E' necessário que se faça
o mais amplo movimento de
solidariedade, enviando cartas
e telegramas ao governador
de Minas Gerais, exigindo a
libertação dos dois patriotas.

O novo Governo americano instalado no
pais, já denominado pelo povo «Governo
Esso-extra força total»,lniciou suas ativida-
des administrativas com dois atos do mais
despudorado entregulsmo.

O primeiro foi a assinatura do acordo de
lesa-pátria, pelo qual, a pretexto de abas-
tecer ò Brasil de trigo, o Governo do Sr.
Café Filho entrega ao Imperialismo ianque
nossas escassas reservas de monazita e tó-
rio. O Itamaratl, ainda em melo aos proto-
colos da posse do Sr. Raul Fernandes, apres-
sou-se a referendar o convênio, distribuindo
à imprensa um comunicado vago no qual se
fala de «troca de trigo por minérios estra-
tégicos e produtos semi-elaborados». A no-
tida distribuída à imprensa norte-americana
pelo Departamento da Agricultura dos Es-
tados Unidos foi, no entanto, bem mais clara.
Graças a ela ficamos sabendo que os tais
minérios estratégicos são minerais.atômicos
(monazita), e que os «produtos semi-elabo-
rados» consistem em oxido de tório extraído,
pela empresa Orquima, da monazita capl-
xaba. O comunicado ianque revela, ainda,
que tais materiais destinam-se a «Comissão
de Energia Atômica» do Governo de Wash-
lngton.

O convênio referendado pelo Sr. Raul
Fernandes não foi submetido ao Congresso
em virtude do Acordo Militar Brasll-Estados
Unidos. E tornou-se necessário para «lega-
iizar» a entrega da monazita, já que a le-
gtslação em vigor proíbe a exportação de
materiais atômicos «exceto no caso de ne-
gociações de Governo a Governo». O trigo
entrou no caso apenas como pretexto...

O segundo ato do Governo foi a ratifica-
ção das Instruções 10 e 99 (esquema Aranha
e redução do preço mínimo do café). Essa

, ratificação foi feita no próprio discurso de
posse do novo Ministro da Fazenda, o «yes-

I man» Eugênio Gudin. O Sr. Gudln declarou
que manterá o esquema Aranha, com as mo-
difleações da instrução 99, que classifica de
«oportunas». ¦ .'-

Em que consiste a «Instrução 99»? A
carta dramática deixada pelo Sr. Getúlio
Vargas confessa que ela resultou de uma

p rarhente vazias de sentido,
Ú Dizem que cabe ao Estado
p proteger as «economias ex-

ternas», isto é, aqueles em-
préendimentos que o capital
privado não pode cxplctar,

-mas o Estado não deve in-
trometer-se nas «economias
internas», ou sejam as cons-
tituidas pelos demais em-
préendimentos particulares.
Traduzindo-se essa linguagem
esotérica em coisa compreen-
sivel. por nós e pelo povo, isso
significa que os grandes ca-
pitalistas devem apoderar-se
das empresas e dos negócios
que dão grandes lucros e de-
vêm- abandonar ao Estado as
iniciativas que dependam de
investimentos elevados e cujos
lucros sejam pequenos ou
inexistentes. Do mesmo modo
e- de acordo com o mesmo

: «principio», os dinheiros pú-
blicos deverão ser- gastos na
valorização e na queima de
café, nos subsídios, reajusta-,

¦mentos, perdão de dividas,
distribuição de ágios, etc, mas

Já existem vários exem-
pios dessa estranha e nociva
«teoria» levada à prática em
nosso. país. Nunca aliás ela
deixou de reger as relações
do Estado com a grande in-
dústria, o alto comércio e os
latifundiários. E, pw isso
mesmo, o desenvolvimento do
capitalismo no Brasil se tem
feito às custas do povo, sob
a proteção dos cofres públi-
cos e de preços de monopólio
estabelecidos para garantir
altos lucros aos latifundiários
e grandes capitalistas.

- Assim aconteceu desde os
fins do século passado, com
as leis d« proteção às indús-

capitulação do Governo a tremendas pres*
soes do imperialismo norte-americano- Os
magnatas Ianques impuseram a redução do
preço do café de 87 para 67 cents de. dólar
por libra-pêso (de 115 dólares a saca para
88,50 dólares). O Sr. Osvaldo Aranha, cur-
vando-se ante o «dlktat», resolveu! aumentar
as bonificações pagas aos exportadores. Em
lugar de 5 cruzeiros por'dólar, os latlfundiá-
rios do café e as firmas exportadoras pas-
saram a receber o prêmio de 12 cruzeiros.
O dólar-café elevou-se deste modo de Cr$ I núnca""no" barateamento' dos
23,50 a 30,50, o que significa nova e subs- f gêneros de consumo nem em
tancial desvalorização do preço do café nos p favores para o pequeno e rr.é-
Estados Unidos, o preço em cruzeiros, em g dio comércio, para a indústria
lugar de diminuir, aumentou. | nacional ou para os agricul-

A Nação,passa a ter um prejuízo anual g tòres não latifundiários,
superior a 300 milhões de dólares. Os im-
perialistas Ianques vão pagar menos 800 ml-
lhões de dólares, recebendo a mesma quan-
tidade de café que já nos adquiriam antes.
O prejuízo que teriam os latifundiários e
exportadores, da ordem de 7 bilhões de cru-
zeiros, vai ser coberto pelo governo com a
nova bonificação. Quem paga isso? Todas
as demais classes e camadas sociais do Bra-
sil, pois essa bonificação vai sair dos «ágios»
que foram aumentados (o «ágio mínimo» da
1» categoria, por exemplo, já foi elevado ao
dobro). A vida vai encarecer brutalmente,
multo mais ainda que com o primeiro esque-
ma Aranha. A industrialização do pais será
ainda mais dificultada com a nova elevação do
custo dos equipamentos e matérias-primas
importadas. A. dona de casa brasileira vai
comprar tanto o café como todos os demais
produtos por preços cada vez mais altos-
A inflação atingirá alturas imprevisíveis-
Tais serão as conseqüências da «instrução
99», tão louvada pelo Sr: Gudln. E por que
o novo Governo a referendou com tanta pres-
sa, no próprio ato da posse do ministro? E' ... , ,„ CIinn,4a» «*>
que a «instrução 99» foi ditada por Wash-,| adiada. O povo brasileiro, cansado de suportar os
ington — é o próprio Sr. Getúlio Vargas 0 de pelo menos um século de intervencionismo para favo-
quem denuncia cm sua carta. E ao novo | recer os mngnatas estrangeiros e nacionais, tem o direito
Governo americano Instalado no pais cabe 

g;- proteção do Estado se exerça em seu pM*
executá-la. O povo porém dirá-»-última-pa- g ," B" H. . *
lavra! ¦ velto. E o iara.

trias, e assim aconteça aW
hoje com a maioria dos se-
tores da produção e da digtri-
buição de mercadorias. A po-
lítica de defesa do café tem
sorvido do povo bilhões e bi-
lhões de cruzeiros; a defesa
do açúcar criou o cartel dos
usineiros que impõem preços
lucrativos para o produto con.
sumido rio mercado nacional;
a defesa da indústria têxtil,
eliminando a livre concorrèn-
cia nos aijos de crise na dé»
cada de 30, garantiu a privi*
legiada situação dessa indús*
tria até os nossos dias. Em
virtude dessa ininterrupta
política de «intervencionismo
estatal», o povo paga preços
de monopólio para quase to,
dos os produtos que consome,
São também, preços de mono-
pólio, mantidog sob a pro»
teção do Estado, oB cobrado»
pelas empresas conoassioná»
rias de eletricidade, de írana*
portes, etc.

O «intervencionismo esta-
tal» é responsável pelos pri-
vilégioS e concessões obtido*
pelas empresas impérialista»
estrangeiras e, conseqüente-
mente, pelos fabulosos lucros
que os capitalistas e banquai- ¦
ros de Wall Street reeoihwn
em nosso país. A Light, a
Bond & Share, a Standafd
Oil, e todos os trufliea nort*.
-americanos recorram ao Ear
tado para assegurar e maltt»
plicar seus lucros máximos.

Nada disso, entretanto, Mr
ra os magnatag e especulai,
dores representa um «intor*
vencionismo condenável» nem
pode merecer a censura d*
um homem escolado como o
ministro Gudin, campeão da
«livre iniciativa». Se se tra-
ta, porém, de pôr o Estado
em função dos interesses do
povo, se as massas _populares
exigem a intervenção estatal
para pôr cobro às altas cons-
tiuites dos preços, a( tudo ao
modifica e se gastam torren-
tes de palavras para levar o
povo à confusão.

Por todas essas razões, o congelamento dos preços, po*
que as massas populares lutam cada vez mais declsivaments»
é uma forma de «Intervenção» que não pode nem deve se*

a
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COMO TRABALHAM OS CANDIDATOS POPULARES

Salomão Ha, Candidato de S. Crislovã
Conhecedor doe problemas • reivindicações do bairro, Mnlina é apoiado
pelos operários, pequenos industriais, comerciantes e pelos favelados

Na Barreira do Vasco Salomão Malina foi festivamente recebido por crianças o donas
de casa que lhe contaram seus problemas c reivindicações. Na "Barreira" falta tudo,
água, luz, cscolus, etc As senhoras afirmaram: "Votaremos nos candidatos populares e

para vereador e m Salomão Malina",

Súo CridtóvSo, o bairro Industrial do Diwtrlto Fe-
iltT«l, tom ok mesmos problema* dou domai* bairro*
cariocas, Abandonado pela municipalidade, mihs rua«
vivem esburacada*, nlo ha água nem esgotos e as es-
colas silo insuficientes para as crianças em idade es-
dólar.

cerrar m portas. So temo»
uma soluçio: expulsar do
pais o concorrente «niorleu-
no e criar um governo qun
tradiiM realmente os Inlo-
reSNOM de tóda a nação, quo
encaminhe o pois para niiu
lotai Independência pntltic» e
econômica. N/lo o" por outra
razilo que dou meu a|tolo
¦o* candidato» populares o
particularmente ao tcncnUt
Salomão Malina. A que de
ha multo os conheço como
legitimo» patriota», leais ro-
presentantes «Ias aspirações
nacionais. Creio que lodo o
povo deve pensar como eu,
para felicidade da Nação.

«VOTAREMOS
EM MALINA»

Encontramos um grupo
de operários da Fabrica Es-
perança que deixava o tra-
balho. Ao divisarem Malina,
os operários procuraram-no
para falar das condições de
trabalho nas fabricas.

— Temos que deixar a ai-
ma nos teares se quisermos
ganhar três mil cruzeiros.
Com o atimcn o do salário-
-mínimo nBo tivemos unia

O industrial J. P. de Brito: "São os candidatos populares fieis intérpretes dos anseios e rei-¦vindicaçôes do povo carioca. FJlegc-los significará romper com a. dominação que os trustes
exercem sobre nossa nascente indústria c garantir o progresso da nação. Tenho certeza de

que o Bairro de São Cristáv ão elegerá Salomão Malina".

llft iiiion a Prefeitura
ameaçou dor nova pavtmon-
(«çflo ft« principais, artérias
ilo bairro, mas o qus como-
iriilu foi tornar Inlranslta-
\els runs como S. Luís Oon-
yiiirn, Llolnlo Cardoso, Lar-
ro do Bcnflea e mitras. As
Inúmeras Mlirlrns, grande*
e pequenas, oficinas e ou-
trox estabelecimentos Indus-
trlals, sofrem com a falta
de matéria-prima e restrição
do mercado. Contra elas tem,
ainda, a Llght e os trastes
Ianques que tudo fazem pa-
ra liquidá-las.

QUEREM ANIQUILAR A
INDÚSTRIA NACIONAL
Nossa reportagem acoin-

piinhoii o herói da FKB, te-
ncnle Salomfto Malina. can-
(llilnlo popular o Cam ira
Municipal, num de seus Inú-
meros comandos pelo bairro.
No I>ósto Eleitoral de Silo
Cristóvão, a Kua São Cri»-
tóvfto, 270, cabos eleitorais
de Malina preparavam o ma-
tcrial de propaganda para o
grande comido de hoje
na Esplanada do Castelo.

Com Malina visitamos
uma pequena oficina do so-
brcssalcntes para áutomo-
vols. Seu proprietário, o In-
dustrlal J. P. de Brltto, ta-
lou-nos das dificuldades que
tem psra a ampliação da
Industria:

Todos os empecilhos
silo colocados para restrin-
gir cada vez mais, até a II-
quIdaçSo, a nascente Indus-
trla do pais. Nossa produção
é limitada e n&o raramente
mais cara que a esttangel-
ra em conseqüência dos
meios de produção ,(a supe-
rados que usamos. Enquan-
to a industria estrangeira,
utiliza maquinas modcrnls-
slmos, nós não podemos se-
quer usar maquinas automâ-
ticos. Essas máquinas eus-
tam muito caro o, alem dls-
so, não há credito para lm-
portarão.

CANDIDATOS DA
EMANCIPAÇÃO ECO-
NÒMICA DO BRASIL
O Industrial .1. P. do Hrlfc-

to, estabelecido à Rua Siio
Cristóvão, 70, finalizou afir-
mando:

Us impostos sufocam a
pequeno Indústria. A miniia
produção mensal eqüivale a
cerca de 80 mil cruzeiros e
pago por ano do Impostos
mais de 30 mil. Finalmente,
nesta marcha, teremos de

jiifitu equiparação de
rios o sim uaiihamos mais
um tear ondo rielxiinius ho*
sa vida por um salário |mm«-
co melhor.

Fe reuníamos «Obra os c4n-
dldatos populares e as opl-
nlo>» m dividiram, dois vn-
turno em Salomão Msllnn n
um afirmou quo votaria no
lidor do sua eorpnnu.llo, Fe-
lix Cardoso,

NA «BAHItKIIU»
FALTA TUDO

Ainda acompanhando Saio
inflo Malina, visitamos a Bar-
rnlra do Vasco. Bastante co-
nltccldo naquela favela, Ma-
luta foi Ingo «andado por
crianças o donas de vasa que
lhe vinham coutar seus pro-
bloiuas. As queixas foram
maiores quando notaram a
presença da reportagem:

— Aqui nüo lia. nada, fali»
tudo. NBo temos luz à noite,
quando ela e mais neccsfiA-
ria e água aqui só chega
uma ves na vida outra na
more. Escolas nüo existem.
As crianças vivem so perden-
do na rua, lendo «gibis» por
falta do educandárlos. Ago-
ra mesmo, o pessoal que
mora nas casas da fundação
vai todo Ale ser despejado.
Aqui tem muitos candidatos
mas nós votaremos nog can-
dldatos populares e psra ve-
reador, em Salomão Malina.

A Pri mâverâ
mor üâS

e/tora/ Seré
estas da Granja

GRANDE TORNEIO DE FUTEBOL E CONCURSO DE RAINHA E PRINCESAS - ANIMADOS PREPA-
PARATÍVOS E EXTRAORDINÁRIA PROCURA DE CONVITES —
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São Cristóvão tem quatro passagens de nivel que são
verdadeiros sorvedouros de vidas. Em Benfica, no Pedre-
gulho, em Triagem e Francisco Sá, as porteiras ficam
fechadas quase uma hora causando sérios transtornos
para pedestres e veículos. A população de São Cristóvão
rciuMíiicn há anos a construção de viadutos ou pontes nos-
ses locais. A Prefeitura, porém, não ouve os clamores

públicos.1

S3 QUADRO DE HONRA
O Comitê Eleitoral Vitória, pró-Felix

Cardoso, suplantou sua cota, realizando
contribuições com 112,5% do que lhe era
atribuído no plano. E' o terceiro Comitê
Eleitoral do Escritório Campos da Paz que

cobre e ultrapassa sua cota.

Desenvolvem boa atividade
os i'éspoiísáVéis pela organl-
ziic-ãu da grande festn da
Granja das GtlrçãS denomina-
da Primavera Elcitcval.

A Comissão Central da
Festa prevê o coniparufimen-
to de maiH de vinte mil pus-
soas, no dia 1!) próximo, na
Granja das Garças. Tôdhs aB
comissões eleitorais estão de-
senvolvendo grande ativida-
de de propdgahiià e divulga-
ção de sua realização. A l»-'-5"
cura tio bilhetes vem crèscbiv-
do diariamente e as comissões
iniciaram a venda por meio
de comandos nas residências
e empreses.

Os planos aprovados pelas
Comissões do Festa relativos

Rota aos
Marítimos

Os marítimos pedem-nos
a publicação do seguinte:
RESULTADO DA ÚU"A:

SOBTEIO DE 21-ÍI-.M
1.» — Prêmio:  27.:W(i
2.» — Prômio:  0.517
3.« — Prêmio:  10.303
3.» — Prômio:  33.719
5.» — Prêmio:  32.07G

Solicitamos ans rompa-
nheirns que ainda não fize-
ram prestação de contas, o
fazerem com a maior ur-
gência e devolverem o mais
breve, as rlfns não vendidas.

Informações: Rua Sena-
dor Pompeu, 123 — Redação
de «Orla Marítima».

à construção e à ornamenta-
• ção da Granja para o dia üa
lesta, já fórum póBtós em [:• a.
tica. A orquestra, constituída
do novos figurantes está jã
contradada.

for sua vez, os jovens es-
tão prometendo uma grande
SurpiOsa na ornamentação de
suas barracas. Afirmam que
obterão todos os pjêrhiòs ofe-
tecidos pela Comissão Cen-
trai da Campanha dos 50 Mi-
lhões para os melhores òHiri-
mentadores.

A RAINHA DA
PÜIMAVÈRA

Acaba de ser instituído
pela Comissão de Festa o
concurso da Rainha da í'ri-
mavorn, a sor disputado na
Granja das Garças. Estão
abertas, para esse concurso,
inscrições de candidatas, sm
todos os escritórios c postos
eleitorais. As apurações roa-
lizam-se diariamente, nossos
locais.

Nn festa da Granja das
Garças, a 19 do corrente,
deverá encerrar-se o coii;
curso, com a apuração finai
e proclamaçfio da vencedo-
ra, que roreberá valioso
brindo. Também serão con-
templadas quatro Princesas,
entre as que se seguirem á
Rainha, com maior número
de votos,
TORNEIO DE FUTKBiH,

Já se Inscreveram 12 chi-
bes para ó torneio de fute-
boi que se realizará na fes-
ta da Granja das Garças

As partidas serão disputa-

das em campo próximo à
Granja. Haverá quatro pré-
mios, entre os quais duas
taças.

Os dois primeiros coloca-
dos na Granja das Garças,
poderão disputar um torneio
cujo vencedor irá em 'anel-
ro próximo ao Sul-America-

no da Juventude, que se rea-
llzará em Santiago do Chile.

Para inscrição no torneio
da Festa da Primavera, os
clubes interessados deverão
inscrever-se na Federaçflo da
Juventude Brasileira, Rua
da Carioca, 30, entre 18 e 19
horas.

De Barbacena Escrevem
2 Patriotas Encarcerados

De üarbacena, Minas Ge-
rais, os patriotas Rubens San-
tos cie Oliveira e Francisco
Alves de Mcdu.vos enviaram
à . IMPRENSA POPULAR
essa coir.ovcdora mensagem:

«Do fundo do cárcere on-
do nos encontramos saudámos
ontusiasticamente a anulação
do processo contra Prestes e
á libertação do Aglibcrto Ase-
vedo, como mais uma vitó-
ria do nosso povo na luta
contra a dominação ianque e
seus suütentáeulos internos.
Nós trabalhadores da 1'nnair
do Brasil que fomos nncar-
cêliiiibs por lutarmos pela
aplicação dos novoa níveis de
snlário-niinimo confiamos que
o povo brasileiro nos levará,
igualmente, à iiberdade».

SOLIDARIEDADE

A carta dos dois patriotas
do Bnrbacona dá margem a

que os trabahadores cariocas
erífiihí um movimento de so-
lldariedade em favor de to-
dos os piesos políticos. Não
se pode tolerar o fato de se
encarcerar alguém paio fato
de lutar por seus direitos, as-
afigurados pela Constituição.

Lavradores Dirigem-se ao
Governo Pedindo Seja

Amparado o Café
SITUAÇÃO ALARMANTE, AFIRMA A FARESP
SAO PAULO, 5 (I.P.V) —

Na reunISo extraordlnárin
da diretoria da FARESP rea-
lizada dia 30, foi aprovado e
enviado o seguinte telegra-
ms aos srs. presidente da
República, ministros da Fa-
zenda e presidente do Insti-
tttto Brasileiro de Café: «A
diretoria da FARESP, reuni-
da extraordinariamente, sen-
te-se no dever de transmi-
tir a v. exa. o alarme rei-
nante no seio da caíelcultu-
ra diante das sucessivas qtie-
das das cotações de cafó, a
seu ver inteiramente injus-
tlficndas em face da situação
estatística do produto. Os

CANDIDATOS DO POVO QUE LUTAM COM 0 P0VG

0 TRABALHO DE FINANÇAS NO COMÍCIO
-1

O êxito do trabalho de finanças no co-
mício de hoje à noite «a Esplanada de-
pende do comparccíinento de rttiuistas de
todos os escritórios e amiifês eleitorais.
Entre milhares de pessoas que no praçc
pública demonstrarão seu espirito de luti
em defesa da Constituição, os rttiutsfas rife /í
fianças deverão trabalhar, explicando qu<
n infória fios pritrioros e a derrota do:
entreguistas, a 3 de outubro, não poderã<
ser alcançadas sem que haja meios finar
ceiros para levar avante, com todo impuls<
as diversas tarefas eleitorais.

Nn própria fase de preparação do c(
inicio, jniíiíos escritórios e comitês eleita
raia, em função do trabalho específico d
finanças, já imòfânim " seu trabalho. 0ss
atividade fé*-se sentir jio» locais de trab<
lho e de rcsidênci;i. ircdurAndo-se atrave
da colocação de faixas e cartazes e d:•ealização de comícios preparatórios.

Durante o cojnírin de hoje os respon
.áveis pelo trabalho de HHiJtifa* /«râo ppw'unidade de entrar em coutado com unui•onsidcrávcl concentrução popular. Dado o
aráter amplo do comício, àmpía deverá¦er, também, a orientação o xcr seguida no

çontdcto com a assistência do grande "mee-

ting". Mais uma ves servira" de roteiro
a palavra de ordem "Eleger os patriotas
e derrotar os crtií'o»(íisí«s".

Estrí contida no Manifesto Eleitoral do
'.'artido Comunista nossa orientação para o'rabalho que alicerçará a vitória da Cam-
»:'nha tios 51 ¦Ulilknes, Vir.nmos a união de'ôdas as forças patrióticas e democráticas
de nosso país, sejam quais forem os parti-
dos e as ideologias desses democratas, inte•essados, como a quase totalidade dos bra-
¦ileiros, em melhores condições de vida, na
;ta pela paz, pela independência nacionnf
peías liberdades democráticas.

O sentido amplo de nossa lÒHétiíriyil'!
'irtífíica iiá campanha eleitoral permita a
''ssão ao nosso rar-ipó de Sentífiios di-•'.hares ('-:¦ p-iísoa* ditpusttw n nos ajii-

¦ir, priv.cipiifnVèiUé IfKpojS dos acontèii-
afüícis ifos lijrimòs líius, qtiánSb si torn<,u
intente uns olhos de todos os brasileiro*•'Hicsío.'. n hrutiil interferência americo,:ii•>n nos/iKi i!.-(/-ií'io.>: (itfèriiosi

Num uomfniò amplo copio o de hoj&,¦ir.guindo uma orientação igualmente nin
pia, nossos «tiiiistas estão em condiçôex de
rcalkar um magnífico trabalho, viffjlHrta
oohrir e n/irojiassar as cotas da Campanha
dos S0 Milhões.

í

¦ lavradores nao escondem o
j seu desapontamento ao veri-
I ficar que o «rush» baixista

coincide justamente com a
ocasião em que as safras se
encontram em sèü poder, tor-
nahdo-se-nos impossível evi-
tar o seu deslstimulo, com
imprevisíveis repercussões
na economia nacional. A
ação do governo no sentido
de uma ampla e decidida de-
fesa do mercado, de acordo
com a lei 1.779, pela compra
imediata do produto no dls-
ponivel, abrangendo todas
as qualidades e tipos re-
gulamentares nas bases es-
tabelecidas pela resolução 99,
ou seja, Cr$ 2.682,24 por sa-
ca em Santos, constitui, no
momento, inadiável è impe-
riosa medida ho sentido de
amparar os interesses dos
produtores ora terminando
suas colheitas. Confiámos
na esclarecida e panorâmica
visão de v. exa. (ministro da
Fazenda) de acordo corri ás
declarações publicadas na
imprensa e que revelam o seu
decidido propósito de ampa-
rar a maior riqueza nu-
cional».

Domiiigo
"!

•i;ii'i/i'fo$ do seio do próprio povo, os candidatas populares;i|o o* íinirus </;ie combatem os fyítiòlsinas do povo. k:\\ um
í.sfifjo de /avela, em uii\a íifoociaíd ciiti/fiiíè!', etc, là citiáo
tos lutando p"hi defesa dos interesses pópulatís contra sctjs
íííIMí,'"». foi isto o que se constatou mais uma vez, sábúdii
itimo, ')iin«'ío 1;;íw ijuifra çíí; policiais izniav-a réftíifíàf ítsii>-s}-tí,i(j xo í/oito (,'o (!orel, Irnedlalainent'! para. lá ncorm; h
/;ii!fíi(ííi) f«iíi.'iiÍ2Íit Roberto MôfcAiH, <iue. com o a\;r'1'o dor
noradoreti, irij.pCiihi (fite a vinKwiu filMP conruinadj, ;>s pcUiaUi utirtrafii vrimeirumcníe a escniiiihn lá liisftifirfo ;(j|f'¦ eve o nOine de ''Hscola Morenu" em horãcna-jvm no depuhu!
iperúrio. També)>i se dóstqçpu, iies((/ (ii'a.p"iv dti/Osii ríd| mi•V.lnyrs do Morro rio liorcl a União dos T!^b'.iik:u',\>!vs Fuu
dos, a qual, através do seu seoreiávip-t/srai, dr. Üfacariiic.
Torres, conseguiu do juiz a sustação da vioMticift. fcó oliché.
vemos o deputado Morena entre moradores do Morro do Bo-

rei, logo após a vitória sobre os policiais, sábado último.
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Operdrlo* conversam com Salomão Malina
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Candidato Dos Médicos
à Câmara Dos Deputados
0 professor Álvaro Dória é um incansável
defensor dos direitos e interesses da numero-
sa corporação — Será fundado um Centro
Eleitoral para propaganda de sua candidatura

Entre os candidatos &
Câmara dos Deputados no
pleito de 3 de outubro Inclui-

•se o prof. Álvaro Dória.
O professor Álvaro Dória

é uma das mais destacadas
íiguras brasileiras no cam-
po da medicina social. For-
mado na escola baiana
de medicina legal de Nina

Rodrigues, de cujas fileiras
saíram eminentes cientistas
patrícios como Oscar Frei-
re, Diógenes Sampaio e
Artur Ramos, o dr. Álvaro
Dória foi por muitos anos
professor da cadeira de Me-
diclna Legal da Faculdade
de Medicina da Bahia.

Transferindo-se depois pa-
ra esta capitai o dr. Álvaro
Dória fêz concurso para ca-
tedrátlco da Faculdade de
Odontologia da Unlversida-
de do Brasil. Com brilhantismo e proficiência exerce o
magistério em nossa principal Universidade. O professor
Álvaro Dória, como um dos pioneiros da medicina social
em nosso pais, já esteve à frente da Associação Brasi-
leira de Medicina Social, cuja presidência ocupou por
mais de uma vez. E' um dos diretores da Associação
Médica do Distrito Federal e teve destacada atuação
na campanha pelo projeto dos profissionais de nivel
superior.

A corporação médica e os universitários têm no pro-fessor Álvaro Dória um digno candidato à Câmara dos
Deputados. Por isso a sua candidatura encontra ótima
receptividade nos meios científicos.

Agora mesmo, por iniciativa dos estudantes de medi-
cina acaba de ser fundado um Centro Eleitoral pró-can-didatura do professor Álvaro Dória.

O primeiro ato do Centro Eleitoral, que conta com
uma diretoria provisória, foi o de convocar os signatários
da lista de adesões à candidatura Álvaro Dórea para
comparecerem a assembléia que terá lugar no- próximo jdia lü, às 19 horas, à Rua Evaristo da Veiga n." 35,
sala 616. Nesta assembléia serão tratados assuntos rela- ,<
tivos à campanha eleitoral e reivindicações especificas
dos universitários. O professor Álvaro Dória estará
presente a esta reunião. í

Tenacidade eArgucia
na Realização de Tarefas

No relatório do trabalho
dos jovens de Osvaldo Cruz
há ainda exemplos de pea-
soas que, embora já man-
tendo contribuições fixas,
aceitaram cotas de sacrifício.

A Comissão de Jovens de
Osvaldo Cruz está em tra-
balho de emulação com a
Comissão Julius Rosenberg.

A Comissão de Jovens de
Osvaldo Cruz, em seu traba-
lho, dá grande atenção aos
comandos-visita a consulto-
rios médicos e hospitais. És-
ses jovens visitaram um mé-
dico de renome, udenista, ao
qual foram apresentados porum amigo comum. Nada
obtiveram nessa primeira vi-
sita. Organizou-se nova equi-
pe, melhor preparada para
discutir. Foi abordado o pro-
grama dos candidatos popu-lares. O médico declarou qUenão desconhecia esse progra-ma e que, no entanto, nüo
concordava com êle. Os visi-
tadores levaram então a pa-lestra par iihóvo terreno.
Queriam saber porque o mé-
dico discordava do progra-ma. E passaram a discutir,
ponto por ponto, o progra-ma dos candidatos popula-rés. A discussão era ilustra-
da com a citação de fatos
concretos, documentados em
ercortes de jornais. Depois
de um debate de çêrcá de
uma hoi-ii, o médico declarou-•se convencido qiulUienmen-te». Mas alegou dificuldades
financeiras que no momento
atravessava, Os viaitanles,
no eninnto, terminaram a vi-sita obtendo a contribuição
de dois mil cruzeiros.

Um médico, socialista, vi-
sitado pela mesma equipe,
embora nüQ conhecendo ¦•
mn ètjÜjÜBj embora ernhürá
|»'<i:!:ramn. declarava-se eoii-
iif.ilo a süus pontos, No dn-.
>orrer da conversa fo| sehd..
esclarecido tutinu série dn
dúvida* ,ai;oiiaiido por fim
illliíi <•(>•,!( rlliLUçflo ,KU.a jj»eanüiuntog populares.

Trans-

continental
TERRENOS SEM

KNTR<VDA E SEM JUROS
EM SAO CONCALO, COM
CONDUÇÃO E LUZ A HAli-
TIR DE 12.000 CRUZEIHOS— CU$ 150,00 MENSAIS -

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE
Com ônibus, bonde, lotação

dentro do loteameiito, u 20 ml-
nulos du Campo Grande, a par-
tlr de «0,1)00 cruzeiros, presta-
«Oes de 420 cruzeiros, vsitde-
mos lotes para morar Imediata-
mente.

PRAIA
Sim- unlhUtü e Ifm .|uro*. »
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t»«rn'tsnlu A partir de 'J t'011
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KfeffOl nwnwitU
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CALÇADOS
FEITOS A MAO'Fabricação Própri;.

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gome; ttfijrç
275 Fone: 52-0491
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FOGUETES INTERPLANETÁRIOS MOVIDOS A ENERGIA NUCLEAR
Vastas possibilidade», a rupaüo, na União Soviética — O que diz, sobre,

o ¦¦tanto, ¦ emiuorft d* Moicou
PARIS, S (A,F,P.) — A emtttora dt Moscou,

cm um comentário contagrado àt utllliaçõet pael-
llca$ da, energia atômica, Indica vattat potelbiltda-
de» que txlittm atualmente na U.RSJ3. para a cone-
iruçfio dt mina», de locomttlvat, dt navio*, dt mo-
marlnot t dt fogutttt Interplanetário* funcionando
pela energia nuclear.

No quo diz rtipelto « èi-
teu foguetes. ¦ emissora d*
Moscou acentua ou* o com-
buttlvel nuclear é. em no-
•ou dlai. a única forma, de
energia cnnrtz de Impulilo»
nar um foguete à velocidade
do 11 quilômetros cor «iam-
Ho. velocidade necessária na-
rn vencer a atração ferrei-
tre. "Mas nlo será fácil le-
vnr a cabo tal tarera". de*

portar ai mala altas tomne-
raturas aem fundir."Mas — çroaiesulu a
emliiora de Moicou — ai
uoialblildadea da canela mo
oerna ilo InUnttai a nRn

nela

fWAV-^S^swWí^PjiT ^WMtf^TC^n^va^ta^e^ê^ãYr^fTAnWje^e^V1

NOTA INTERNACIONAL

clarou a emltaora de Moa-
cou. Com efeito, segundo a
emiaaora aovlétlca, pira a
conatruvr* de tala foguete*,
aerá prédio reiolver ainda
muttoa problemas complexos,
tala como oa da direção à
distância doa foguete* o a
obtendo de uma Una meti-
llca especial, cana* de eu-

reata dúvida oue a clnncl
soviética, reiolvendo brev.v

?lento 
todos emes problema»,

ara do léculo XX o «eculu
da anllcacKo noclflca da enci -
«Ia atômica, destinada »
trnsformor Inteurnlmente tô-
da a nstureza".

A emliiora soviética con>
clulu oue, urrten» a onera»
atômica, tarefas (So Brandiu-
ias quonto o aauec'm«mo
dai reRloei árticas cm uma
grande extensão e suo utl-
Uzaclo na aarlculturn entra
neorn no domínio das rea-
üdades.

O Discurso Hitlerista
do Chanceler Adenauer

Surgem as Divergências na Conterência k Manila
MAN1LHA, 5 (AFP) -

Os técnicos dos oito países
representados na Confcrên-
cia de Manilha terminaram
hoje o exame do terceiro
projeto do Pacto que lhes
foi submetido pelos Eatados
Unidos. Oi trabalhos Unham
sido iniciados na quarta-
feira.

Informa-se de boa tonta
que os técnicos nfío conse-
gulram encontrar fórmulas
satisfatórias para todos,
quanto aos principais pon-
toa do projeto americano.

Dulles adianta: "Os Estados Unidos vão manter e ntilicar as bases aéreas
e navais nas Filipinas" Vinte e três centros militares ianques já

em funcionamento
nou a sétima frota que pro-
tegesso a Ilha Formosa. No
caso das Filipinas não é pre-
ciso ordem alguma cspecill-
ca. As nossas forças reagem
automaticamente».

23 BASES

Os Estados Unido» dis-
p6em, nas Filipinas, de 23
centros militares.

Entre êsses centros, figu-
ram a importante base aérea
de Clerkvllle. * cerca de 100
quilômetros de Manilha; a
base naval de Sublc Bay, na
base da península de Bataan.
Ali é que se encontram os
mais importantes estaleiros
navais americanos. Uma ou-
tra grande base naval é si-
tuada em Sangley Polnt, na
entrada sul da Bala de Ma-
nllha, em frente de Corre-
gldor.

Tudo leva a crer que o sr.
Dulles se comprometerá a
dar um auxilio militar ainda
maior, dos Estados Unidos
às Filipinas.

Segundo certas Informa-
ções, os srs. Magsaysay e
Garcia procurariam constl-
tuir forcas aéreas de com-
bate, reunindo 270 caças a
jato, distribuídos em três es-
quadrilhas. Os fillplnos con-
tam com o auxilio dos Es-
tados Unidos para a criação
dessas forças. O governo fl-
liptno, afirma a mesma fon-
te, conta Igualmente com o
auxilio dos Estados Unidos
para uma modernização de
suas forças e a obtenção de
certo número de unidades
navais, a fim de assegurar
uma guarda elementar do
Imenso litoral filiplno que
ultrapassa 15.000 kms.

Contra a Restauração
do Militarismo

Alemão
BERLIM, * — (AFP) —

Um comentário oficioso, a
respeito do comunicado do
Conselho de ministros da Re-
pública Democrática Alemã,
com referenda à rejeição da
Comunidade Européia de De-
fesa pela Assembléia Nado-
nal francesa, declara nota-
damente: «Apôs o debate na
Assembléia Nacional, o pre-
sldente do Conselho francês,
Mendès-France declarou que
o rearmamento da Alemã-
nha Ocidental poderia ser
feito dentro do quadro do
Pacto do Atlântico e que
apresentaria propostas con-
cretas dentro de breve pra-
zo. Essa declaração está em
contradição com os motivos
decisivos que determinaram
a rejeição da Comunidade
Européia de Defesa. A de-
claração de Mendès-France
favorece a continuidade de
uma política que conduz
Igualmente ã remilitariza-
çao da Alemanha Ocidental
e que criaria assim para oa
povos europeus uma situa-
çao tão ameaçadora quanto
a situação resultante da
aplicação da Comunidade
Européia de Defesa. Não há
diferença entre a organiza-
çâo, na Alemanha Ociden-
tal, de um exército dirigido
pelos antigos generais na-
zistas sob a forma da Comu-
nidade Européia de Defesa
ou sob a forma do Pacto
Atlântico. São dois diferen-
tes aspectos da mesma coi-
sã. Tendo em vista a situa-
ção presente, é necessário,
pois, prosseguir ardente-
mente, sem enfraquecer, na
luta contra a restauração do
militarismo alemão».

Declara po routro lado o
comentário oficioso: «A
recusa de criar uma Wehr-
macht fascista na Alemanha
Ocidental não somente remo-
veria o principal obstáculo
a um entendimento entre
alemães, mas determinaria
igualmente nova trégua na
situação internacional e
criaria condições prelimina-
res favoráveis & harmonia
entre as quatro grandes po-
tênclas. A Conferência de
Genebra demonstrou lumlno-
samente que é perfeitamen-
te possível o enlndimnto a
respeito de questões inter-
nacionais complicadas».

Caberá, pois, aos ministros,
quando da sua reunião pre-
vista para segunda-feira, na
sala do Congresso Filiplno,
resolver sobre os pontos 11-
tigiosos.

Por outro lado, verificou-
se que medidas de ordem,
especiais, cujas razoes são
Ignoradas, tinham sido to-
madas quando dessa última
reunião.

PRESSÃO IANQUE
MANILHA, 4 (A.F.P.) —

Começaram hoje, pouco de-
poIS das 10 horas, na sala
do Conselho de Estado do
palácio presidencial, as con-
versaçôes entre os srs. John
Foster Dulles, secretário de
Estado norte-americano, e
Carlos Garda, ministro do
Exterior das Filipinas, a res-
peito das questões de «de-
fesá», dentro do quadro do
tratado de «assistência mú-
tua» que os liga desde 1951.
Essas conversações são re-
sultaío das discussões prl-
vadas mantidas por Dulles,
na sexta-feira à noite, em
jantar intimo com o presl-
dente Magsaysay.

Do lado filiplno o sr. Car-
los Garcia é assistido nes-
sas conversações por seis
elevadas personalidades ml-
11 tares flllplnas: general Je-
sus Vargas, chefe do estado-
maior das forças armadas,
e seu adjunto, general Euló-
gio Lalao, general Alfonso
Arellano, chefe dos serviços
de treinamento do exército
filiplno, comodoro José Fran-
cisco, chefe da marinha, ge-
neral Pelagio Cruz, chefe
da aviação, e capitão Rafael
Pargas, chefe do estado-
•maior adjunto das opera-
ções.

Do lado norte-americano
o ar. Dulles é assistido pelo
embaixador norte-americano
em Manilha, Sr. Raymond
Spru, embaixador na Bir-
mania, generais Robert Can-
non e Wllllam Lee e vários
funcionários.

USO DA BASE

Declarou Dulles, no dis-
curso de abertura da reu-
nião do Conselho de Segu-
rança Permanente, realizada
no quadro do pacto Estados
Unidos-Fillplnas: «06 Esta-
dos Unidos tem a intenção
de manter e utilizar bases
aéreas e navais nas Flllpi-
nas. Isto constitui uma pro-
va concreta da intenção dos
Estados Unidos. O presfden-
te dog Estados Unidos orde-

A liquidação da C.ED. cs-
tA servindo, entro outras col-
saa, para faser com que
oa últimos disfarces de mus
defensores solam lançado*
fora por Inúteis e surja com
maior clareza o verdadeiro
tema que sempre esteve em
discussão, sob a máscara do
«Exército Europeu»: o rear-
mamento da Alemanha Ool-
dental, a consagração do
sua preponderância militaro
política no Oeste dalíuro-
pa, a imposição aos alrmãas
da divisão de sua pátria.

A esse respeito nada me-
lhor do que as prdprlus pa-
lavras de Adenauer, o c.lmn-
celer revanchlsta de Bonn,
Interfere agora diretamente
nos assuntos nacionais da
França ao dizer que: «E'
contrario ao bom-senso quo
o destino da Europa dupen-
da afinal de cem membros

| da Assembléia Francesa, que
fe votam segundo ordens do.
I Moscou». So u tal ponto já

atinge, agora, n violência dos
g fabricantes do guerra da

I Alemanha contra n direito
soberano da França decidir

| em causa própria os assim-
1 tos que a ela dizem raspei-
i to, a linguagem ameaçadora
p seria seguida de atos no dia
Ú em que houvesse uma nova

Wehrmacht pronta a reocu-
par Paris. Nesse sentido, a
eshipldes diplomática de
Adenauer não encontra pa-
ralelo na História da Alemã-
nha, nem mesmo na da Ale-
manha hitlerista. Pergunta-
•se em Paris com que direi-
to Adenauer critica a Assem-
bléia Nacional e reprova os
acordos de Genebra.

O discurso de Adenauer,
embora tenha esse tom ofen-
alvo quando visto no plano

I Internacional é caracteriza-
Í damente defensivo no plano
A interno. Sabe-se que a ilegal
i ratificação dos Acordos de
| Bonn e do Paris pelo Bun-
•1

desta* foram feitos contra
a vontade do povo que a és-
ae respeito fés manifesta-
ções Inequívocas. As dlflcul-
•Indo* de uma nova ratifica-
cão ó quo determinaram, em
parte, a recusa de Adenauer
ãa fórmulas enganosas de
Mendos-France visando a
obter a aprovação da C.E.D.
na Assembléia Francesa.
Agora, a derrota da C.E.D.
poo oa revanchlsta* em no-
vas dificuldades: recrudes-
ce na Alemanha Ocldenttl a
luta pela reunião das Qua-
tro Potências. O Partido
Soclal-Democrátlco voltou a
propA-la e sobre essa pro-
posta é que Adenauer gas-
tou grande parte de seu dls-
curso, para ver se confundi) i
as massas ansiosas de paz.
As últimas greves e as
derradeiras eleições (em
Keiinnia-Wosftalla), onde o
partido de Adenauer perdeu pcerca de um milhão de votos, ''
são inegavelmente um teste
positivo para medir os crês-
centos obstáculos com quo
so defronta a camarilha do
Bonn em suas maquinações
guerreiras. :;

Um novo Índice disso é a 1
preferência declarada do |
Adenauer pelo que a própria §

$•'•> -2
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Pela primeira vem na hiitória as mulhere$ chinelai, livrei da escravidão feudal, Mm O
direito de votar e de serem votadas

O POVO CHINÊS ESCOLHE SEUS
DIRIGENTES PARA O SOCIALISMO

Espetáculo grandioso de democracia, as elei-
ções na República Popular da China — 0 voto,
direito de todos os cidadãos, homens e mulhe-

res, maiores de 18 anos
PEQUIM, agosto (I.P.) — Haieh Chueh Tsal, ministro

oposição em seu país das- p do Interior da República Popular da China, em artigo publi-
siflea . de «fantasma dn pj cado na Revista «China Popular» descreve como o povo
C.E.D.», em lugar de um % chinês compareceu às urnas nas eleições recentemente
rearmamento no plano do | realizadas.

«pretrênd.» Smples de ™DOS «*» VOTAR E SER VOTADOS
explicar: Adenauer sabe que | A et ,nic|a, da ,mGÍ.
o acordo entre os múltiplos | fa fiIelcfto gera, na Cmna fo,
signatários do «Pacto do
Atlântico» aerá ainda mais
difícil que entre os poucos
membros da C.E.D. onde rol
Impossível; além disso, .o
Governo de Bonn, teria de
enfrentar o problema da no-
va ratificação, de que foge
como o diabo da cruz, es

| completada com sucesso cm
fins de maio do corrente
ano. informa o ministro.

Cerca de 210 mil organis-
mos locais do poder estatal
foram eleitos e ós congres-
sos provincial e regional po-
pular, agora em processo de
eleição, elegerão o primeiro

peclalmeote depois do exern- 
| Oongresso Nacional Popular,

pio da França, quo ele In- jg ° „„«..t_ „i„ „i
suita como bom hitlerista.

Importante Passo
Consolidação da PazH1 €¦

Comunicado do Conselho de Ministros da Repú-
blica Democrática Alemã a propósito da rejeição

da C.E.D. pela Assembléia Francesa

ACORDO SOVIÉTICO-
-AMERICANO

MOSCOU, 5 (AFP) — O
ar. Bohlen, embaixador dos
Estados Unidos na URSS,
anunciou que um acordo foi
assinado entre os Estados
Unidos e a União Soviética,
para a concessão, antes de
sua partida, de um "visto"
de volta aos correspondentes
de imprensa americanos na
URSS que forem ao èstran-
geiro e reciprocamente.

ARTISTAS 1NDÚS
EM MOSCOU
MOSCOU, 5 (I.P.) - A

delegação de artistas indus
que se encontra em visita
à União Soviética, tem lei-
to numerosas exibições para
o público moscovita. Os
artistas indianos jà visita-
ram diversos lugares pito-
rescos em Moscou, lugares
históricos, além do Metrô,
a Universidade de Moscou e
a Exposição Agrícola. Em
todos os seus passeios os
mestres artistas da Índia
são recebidos carlnhosamen-
te pelo povo soviético.

BERLIM, 5 (IP) — O Con-
selho de Ministros da'Repú-
blica Democrática Alemã
reuniu-se para discutir a
situação política criada em
face da resolução da As-
lembléia Naclnal Francesa
rejeitando o Tratado da Co-
munidade Européia de De-
fesa.

Um comunicado expedido
após a reunião afirma que"a jejeição da CED pela As-
sembléia Francesa constitui
um importante passo na
consolidação da paz na
Europa e exprime a vonta-
de de um povo que não de-
seja o ressurgimento do mi-
litarlsmo alemão".
SÓ EXISTE UM CAMINHO

Mais adiante afirma o co-
munlcado:"A derrota da CED cria
novas possibilidades para
solucionar o problema da
segurança coletiva da Eu-
ropa, assim como permite a

solução pacifica do proble-
ma alemão".

Conclui a nota do Conse-
lho de Ministros da Alemã-
nha Democrática:"Só existe um caminho
para a solução dos proble-
mas europeus: a realização
de uma conferência para tra-
tar da segurança coletiva do
continente, na qual partlci-
pem em pé de igualdade to-
dos os paises da Europa".

Prisioneiros Franceses
Agradecem a Ho Chi Min

PEQUIM, 5 (IP) — O pri-
sioneiro de guerra francês
Raymond Devine, declnvou
que estava agradecido a Ho
Chi Minh, Presidentae da Re-
pública Democrática do Viet-
-Nam por sua política de cie-
méncia para com os prlslo-
neiros, informa a Agência de
Noticias do Viet-Nam/ do
Norte.

Tendo pertencido ao pri-

Contra
Da Ai

o Rearmamento
emanha, os Socialistas

BERLIM, 5 (AFP) — O
ar. Amo Schol?, redator-
-chefe do «Telegraf», de ins-
piração socialista, referin-
do-se às informações sobre
a resposta das potências
ocidentais às notas de Mos-
cou, opina que, antes de acel-

tar eleições livres na Ale-
manha, os soviéticos pedi-
râo esclarecimentos sobre os
outros problemas.

«Molótov — escreveu o
redator-chefe do «Telegraf»
— vê um perigo no fato de
que um governo e um Par-

Negociações Comerciais
Russo-Iugoslavas

BELGRADO, 5 (PhUlppe
Daüdy, Frânce Presse) —
Seis técnicos soviéticos che-
garam subitamente a esta
capital, reabrindo assim de
maneira espetacular o capi-
tulo das relações econômicas
SQvtético-iugQsiavas.

O gf>. Vtoogradov, ejpflda- ,
lista aovi'tico das questões
do comércio èaterior, dirige
essa importante missão, que. .
segundo a agência Tanuyg.
tém por objetivo «concrétl-
zar as relaçoea comerciais é
as trocas entre a URSS e A
Iugoslávia».

Sensacional, essa visita
não é entretanto Inesperada.
O marechal Tito, desde ja-
nciro último, confiará aos
correspondentes estrangeiros
acreditados nesta capital o
desejo da Iugoslávia da hor
malisar a* relações econC ,
mlcas com ó Leste, somo ià >
o fizera em suas relações dl- I
nlomátíca», 1

A tarefa que aguarda os
seis técnicos soviéticos não
é fácil. Numerosas quês-
toes estão em suspenso des-
de 1943. Mais de 80 por cen-
to do comércio exterior da
Iugoslávia se fazi« até aque-
Ia data Com a Unjío Soviê-
tlca e as democraelas pppU-
lares. A Iugoslávia foi obri-
gádá a operar uma verdadei-
ra revolução em sua écono-
mia. depois da denúncia pe-
io Kremlin, lògó seguido por¦eus aliados orientais, de to-
1ãs Os tratados comerciais
dom a Iugoslávia.

Voltou-se então exclusiva-
mente para os pafees ociden-
tais, do pacto tripartlte an-
glo-íranco-americano, e co-
môrclando com várias na-
ções do bloco americano. Ho-
je, como numerosos outros
paisee, a Iugoslávia deseja
retemar o intercâmbio com
o Leste, a fim de alargar
a base da seu comércio ex-

lamento da Alemanha réu-
nida teriam a liberdade de
juntar-se à Comunidade de
Defesa Ocidental. Assim, os
capacetes de aço alemães ou
mesmo americanos, chega-
riam até 6 Oder. E' evlden-
te que os soviéticos não gos-
tam nada disso. Seria pre-
ciso, pois, que se encontras-
Se üm melo de garantir aos.
soviéticos que o território
que deveriam abandonar não
se encheria Imediatamente
depois de tropas alemãs ou
de tropas das potências de
ocupação ocidentais. Um en-
contro dos «quatro» não
terá sentido enquanto não
se decidir finalmente a dls-
cutlr esse problema. E' por
esse motivo que é neçessã-
rio estabelecer entre 0 go-
vêrno federal e a oposição
Uma POlUjca exterior co-
mujn, a fim de elaborar pro,
postas garantindo de um la-
dò a liberdade e a Indénén-
dênda política e econômica
da Alemanha e, dè outro Ia-
do, atendendo à hècesslda-
de soviética de segurança*.

«Pode-se dizer mil vezos
aos soviéticos que a C.E.D.
é um pacto unicamente de-
fensívo e não ofensivo! eles
são desconfiados, compreen-
de-se por que temem que os
militaristasv slemãeB, se
fôssè reconstituído seu exér-
cito, comprometeriam a Eu-
ropa em uma agressão con-
tra o Leste».

meiro batalhão da 13* Bri-

Sada 
da Legião Estrangeira,

levtone foi incluído entre os
prisioneiros libertados pelo
Alto Comando do Exército
de Libertação do Vlet-Narr.v
Afirmou êle que jamais es-
quecerá da fraternidade en-
tre os dois povos,

O tenente De Plerrard, do
11' batalhão do 2' Regimen-
to de Infantaria Estrangeira,
declarou que durante os qua-
tro anos e melo de sua per-
manência no Vit-Nam livre
passou t admirar e sentiu-
se agradecido aos viet-nami-
tas, expressandó-se noa se-
guinteB termos:

«De participante na guer-
ra como uma máquina, trans-
formei-me num homem cons-
ciente de que o prlndpnl ob-
Jetivo no mundo é a paz, é
a liberdade».

O tenente Louis Contíni
manifestou-se:

— Como uni prisioneiro de
guerra, tenho sido tratado
humanamente. O Comando do
Exército Popular do Viet-
-Nam deu-nos d* tudo. Cons-
tatei aqui á camaradagem a°
meu pa(s pelos homens do
Exército Popular do Viet-
Nam. Isto prova que nossos
dois pàises podem trabalhar
lado a lado pelos interesses
da França e da República De-
moerática do Viet-Nam. Se-
ria ingratidão de minha par-
te deixar esta terra sem
agradecer a» presidente Ho
Chi Minh por tudo que fêz
por pós. lato eu falo em no-
me de tqdos os prisioneiros,
oa quais aprenderam a amar
este grande amigo da Fran-
ça e chefe inconteste do Viet-
-Nam».

TUDO A CRÉDITO'
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
clcletas, Material elétrico

em geral.

A*. MEM DE SA. 30 -
LAPA — Fonei 22-9757

para servir como o mais ai-
| to órgão do poder estatal na
| República Popular da China.

Todos os cidadãos da Re-
pública Popular da China
que atingiram a idade de 18
anos, escreve o ministro,
têm o direito de votar e se-
rem eleitos, independente de
nacionalidade, raça, sexo, pro-
fissão, origem social, credo
religioso, educação ou condi-
çóes econômicas.

ESCOLHIAM DIRIGENTES
PARA O SOCIAUSMO

Durante a primeira fase
das eleições, já concluídas,
estes eleitores constituíram
97,18% do número total de
adultos, maiores de 18 anos,
nas áreas onde as eleições
tiveram lugar. Precedendo
às eleições, os antecedentes
de cada eleitor foram cuida-
dosamente examinados de tal
sorte que nem um cidadão
fosse indevldamete privado
dos seus direitos eleitorais,
nem que fosse permitido vo-
tar a um cidadão que tives-
se perdido o direito de voto.

O pleito nas localidades
acima do nível de condado
se efetuava com voto secre-
to. Em muitos lugares, en-
tretanto, especialmente no
campo, os eleitores deviam
exibir o voto, de modo a per-
mltir aos analfabetos toma-
rem parte nas eleições.

Em todo o pais, 85,88%
do eleitorado e 84,1% das
mulheres votaram. Os eleito-
res adotaram o ponto da vis-
ta de que «escolhiam seus
dirigentes para o Socialis-
mo». Votaram com entuslas-
mo nos membros do Partido
Comunista Chinês, nos tra-
balhadores destacados e nos
lideres dos grupos de ajuda
mútua e das cooperativas.

DESENVOLVEU
A FRENTE-ÜNICA

As eleições, continua o ar-
ticulista, demonstraram o
elevado nivel político das
mulheres da Nova China.
Das 5.669.144 pessoas elei-
tas para os congressos lo-
cais populares em todo o
país, 17,31% eram mulheres.

O ministro acentua o fa-
to de que pessoas de todas

as nacionalidades exerceram
seu direito de voto e que o
número de deputados conee-
didos ás minorias nacionais
era maior que a proporção
da população das áreas onde
se processaram as'eleições.

«O espirito democrático
demonstrado nas eleições lo-
cais» — escreve' Hsieh
Chueh Tsai — «consolidou
e desenvolveu ainda mais a
Frente-única Democrática
Popular. Isto pode ser pro*
vado pelo caráter represar*
tatlvo dos deputados eleitos
em todo o pais», citando a se>
guir a porcentagem das pes-
soas de várias camadas ac*
ciais eleitas nos sete distrl*
tos de Pequim, como Indica*
tlvos da «confiança mútua,
união e cooperação existen-
tes entre as diferentes das-
ses, partidos democráticos a
nacionalidades durante as
eleições».

Seguindo o encerramento1
da primeira etapa das elei»
ções gerais, conclui o mlnls*
tro, «os 600 milhões de chi-
neses trabalhadores, corajo*
sos e amantes da paz desem-
penham um papel agora
mais do quo nunca importa»
te na gestão do seu próprl»
governo. Consolidando o sla>
tema da ditadura democrátí-
ca popular, marcham para a
frente, determinados e con»
fiantes, pela estrada do ao-
cialismo».

1.226 DEPUTADOS NO
CONGRESSO CHINÊS

PARIS, 5 (AFP) — A Agência "China Nova" dlvul-
gou um comunicado da Comissão Central Eleitoral Chin-
nesa sobre as eleições dos deputados ao próximo Congres-
so Popular Nacional Chinês, convocado em Pequim para15 do corrente.

O congresso compreenderá no total 1.328 depu-
tados, dos quais 1.136 eleitos nas 26 províncias chinesas,
na Mongólia Autônoma Interior, no Tibé e na região de
Chantu. O Exército é representado por 60 deputados e os
chineses que residem no estrangeiro por 30 deputados.
Não há deputados para a nha de Formosa, enquanto essa
ilha não fôr libertada, precisa o comunicado.

Há, por outro lado, 147 mulheres deputados, ou seja
11 por cento do total e 177 representantes das minorias
étnicas, ou seja 44 por cento do número total.

Conclusões ^r Conclusões üx
Todos ao Comício...

ções livres a 3 de outu-
bro, contra que continua
tramando a camarilha
do governo.

Que o povo carioca,
que tem uma rica tradi-
ção de lutaa democráti-

cas, manifestada atra-
vés de toda a sua vida
política, compareça em
massa à grande demorts-
tração patriótica e uni-
tária de hoje.

Os Comandos...

«Ao viajar «9 trem sirva-
ae do carto-reitauranta da
E.F.CB.»

GRANDE PONTO
BA& COMESTÍVEIS

Ltda.
importação e
exportação

BSrEOIAUUADESt Whlildet
Chumpagncs, Ucores, Vlnhoe.

Conservas nacionais e
estrangeiras

Mutilai R. Pedro Lesia, 31-A
•í Flllali Av. Graça Aranha n.»

é{-B - Tels.. 3S-8828. 43-;"• 43-4574
:-i073

candidatos populares, distrl-
buindo no percurso milha-
res de volantes de propa-
ganda.

A segunda passeata, o
maior sucesso do comando
de ontem, era formada ex-
clusivamente por ciclistas,
em número de 12. Todas as
bicicletas foram ornamenta-
das com cartazes de propa-
ganda do comido e dlzeres
contra o golpe, contra o im-
perialismo norte-americano,
Originais armações para
servir de suporte às faixas
foram superpostas às bicl-
detas. Enquanto isso, os d-
distas levavam também ou-
tros cartazes pendurados às
costas. Por todo locai que
passava, de Realengo a Ban-.
gu, a passeata clclistlca
atraia a atenção popular, o

?ue 
possibilitou Um bom

rabalho de propaganda.APOIO DO P.T.B.
Outra razão do íxlto do gran-

de comando de ontem foi a
colaboração de membros do
P.T.B. O vereador Soares Sam-
paio, por exemplo, além de ma-
nlfestar publicamente seu apoio
ào comido de hoje • afirmar

que pretende nele usar da pa-lavra, colocou à disposição dos
cabos eleitorais dos candidatos
Ímpulares 

o seu escritório elei-
oral de Bangu, equipado com

um bom altofalante, o que foi
prazentelramente aceito,

Em outros locais também se
verificou a colaboração de ca-
bos eleitorais de outros parti-dos, que compreenderam u im-
pouancla do comido de hoje
ha luta de todo o povo pelasliberdades democráticas, poreleições livres, em defesa da
Constituição.

Extraordinária...

A ATUA0AO DE BUNE
O

dra,
trabalh
Elino

opular & câmara dos Depu
pelalida

ip realizado
Mochel, candidata

lados, foi de grande lmporthn-
da para o éxlto do comando--monstro do Comitê Suburbano.
No sábado, Ellne convocou uma
reunião doa cabos eleitorais
deste Comitê. Cinqüenta e qua-tro deles compareceram, assts-
tlndo à palestra que Ellne rea-
llzou em torno, da Importância
do comido de hoje e da ne-ccssldade de uma intensa pro-paganda. A prova do êxito
desta Palestra foi o compare-
dmento qe nada roeooa 4e 67cabos eleitorais ae» eomandosde ontem.

Além disso, Ellne também
participou do comando, super-
vlslonando a salda dos gruposde ativistas e a distribuição
doa materiais da propaganda.

Holland Tramou...
res da camarilha udeno-avne-
íicaiiã. Para arrancar nôvâs
concessões econômicas e poli-
ticas, Holland esfirimirá uma
arma: o preço do café. de im-
portância decisiva para a
economia brasileiro.

Henry F. Holland, segun-
do a própria imprensa liga-
da a Washington, não vera
a nosso pais. como se pro-
cura diEer. na aualidadç , de
representante diplomático,
em visita de cortesia e boa-
-vontade. O conspirador gol-
pista, o carniceiro rtünonsável

pela sanguinária quartelada"frutera" da Guatemala, aqui
aparece na qualidade de exe-
cutor da criminosa "diploma-
cia" do dólar e da bomba
de hidrogênio, em missão co-
lonlzadora e belicistu.

Nosso povo deve recebe-
Io como inimigo da emanei-
pacão nacional £ da daz
mundial. Suas mão estão
tintas do sangue guatemaite-
co, Holland é um artioulador
de golpes e preparador de
chacinas mundiais.

tadura ianque» atraia a
curiosidade popular e provo-
cava carinhosas demonstra-
ções de apoio.

Em frente a uma bica
dãgua, uma mulher comen-
ta o apelo de união entre
trabalhadores comunistas e
trabalhistas:

--. A gente tem que se
unir para salvar a pele. Luiz
Carlos Prestes ó um homem
decidido. Devemos Ir com
êle.

DIALOGO

Deparam os vendedores
com um jovem casal. A mu-
lher queria comprar a IM-
PRENSA, mas o marido va-
cilava.

Vamos ver o que dlaem
os comunistas, dizia ela.

O marido argumentou que
não tinha dinheiro. Ela pe-
diu um cruzeiro a um conhe-
cldo e comprou o jornal, co-
montando.

Êsses homens são do
nosso lado.

NO MORRO
No Morro da Providência,

um operário comprou nosso
jornal, chamou vários aml-
gos e começou a lê-lo em
voz alta. Quando terminou a
leitura do manifesto do Co-
mltê Central do Partido Co-
munista, houve comentários
pe apoio entusiásttoo ao apê-
Io de unKo da todos os pa-
triotas para barrar o cami-
nho aos golpistas serviçais
dos americanos.

Por iniciativa própria, ês-
m grupo de leitoras fie uma
coleta para aaecUUw a pro-
paganda dos candidatos po-
pulares à eleição de 3 de ou-
tubro.

UMA DONA MB CABA

Uma dona de casa, na Ia*
deira do Barroso, ao ver que
se tratava de um manifesto
do Partido Comunista, fêz
um pequeno comido:

— Luiz Carlos Prestes,
disse ela, é p maior homem
do Brasil. Quando chegar a
hora de Prestes derrubar os
tubar6ea não haverá metrà-
lhadora nem canhão nua
possa cou 0 pov*

NOS SUBÚRBIOS

Igual sucesso obteve nos-
sa edição de ontem em Ban-
gu. O policial de nome Bis*
po tentou impedir o traba-
lho de um grupo de vende-
dores mas foi repelido pelo
povo. Muitos populares
recusavam troco, compra»
do nosso jornal a cinco cru-
zelros.

Muitos leitores comenta-
vam que os exploradores
vão passar mal com oa co-
munistas e trabalhistas lu-
tando juntos.

Um operário trabalhista
comentou:

— Os comunistas tém ra-
zao. Devemos vingar a mor-
te de Getúlio tocando os
americanos para fora do
Brasil.

Imediatamente, passou a
chamar pessoas de suas re-
lações, moradores no bairro,
a fim de que comprassem
nosso jornal, com o manifes-
to do Partido Comunista.

RECRUTAMENTO
Em Madureira, em frente

á fábrica de calçados da Rua
Domingos Lopes, quando
num grupo de populares ha-
via enorme interesse pelaedição de IMPRENSA PO-
PULAR, houve animada pa-
lestra entre trabalhadores,
que comentavam o apelo do
Comitê Central do P.C.B., de
união do povo em defesa de
nossa pátria.

Alguns desses trabalhado-
rea, atraídos ao local pela
venda de nossa folha, íize-
ram questão de declarar sua
qualidade de comunistas. En-
tão quatro operários atende-
ram ao apelo de seus com
panheiros comunistas. ím
do imediatamente rcítuttt
dos para as lilelras dn
P.C.B.

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis,
Tel.: 88-7869 — 52-38$ 1

— OCTAVIO.
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Paulo Ma, Representante
Do Enírepismo Salazarista

0 ministro do Exterior do governo de Lisboa será hospede da camarilha
militar-golpista mas não dos brasileiros, que apoiam as lutas dos traba-

lhadores e de todo o povo de Portugal
Em visita aos usurpadores da camarilha militar-

americana que a 24 de agosto assenhoreou-se do poder,
é esperado depois de amanhã, nesta capital, o ministro
do Exterior de Salazar, Paulo Cunha.

A ditadura clerical-fiscis-
ta de Lisboa, antes atrela-
da ao carro de Hitler e ho-
je, engatada ao trem belicis-
ta de Washington, submete
o povo português e princl-
palmente seus trabalhado-
res a um regime de negra
miséria e sombria opressão.
Meia hora de permanência
no aeroporto de Portela de
Sacavém já basta para se
ter uma idéia do policialis-
mo salazarista, que ali os-
tenta, ao lado de mostruá-
rios de pratarias, rendas,
bordados e vinhos," variada
fauna de esbirros, fardados

ou à paisana. O porto de
Lisboa é hoje uma base mi-
litar americana, onde há
sempre uma esquadra ian-
que fundeada. As ilhas Ter-
ceira e Santa Maria estão
ocupadas por forças ian-
quês. Nas manobras mi li-
tares de Santa Margarida os
militares americanos tra-
tam com desprêso oficiais e
soldados portugueses, o mes-
mo acontecendo no aerôdro-
mo de Montijo.

Para submeter os portu-

guêses e transformar Por-
tugal numa praça de armas
a serviço dos provocadores
de guerra norte-americanos,
o governo de Salazar refor-
ça medidas de terror, parti-
cularmente contra os opera-
rios. Ainda faz pouco tem-
po, nas fábricas de Lisboa,
e Covilhã, como repressão
a manifestações, milhares
de têxteis, ficaram subme-
tidos a estado de sitio .

Paulo Cunha, agente do
entroguismo salazarista, se-
rá hóspede de Eduardo Co-
mes, de Juarez Távora e do
titere Café Filho, mas não
do povo brasileiro, que cs-
tá com os trabalhadores e o
povo de Portugal e contra
seus carrascos de Wall
Street.

FORMAR EM TORNO Dfl LIGA UMA
FRENTE ÚNICA ANTIIMPERIALISTA

0 governo Café Filho nasceu fraco e impopular — Candidatos reacioná-
rios querem passar por nacionalistas — Importantes problemas aborda-

dos, na reunião do Conselho Federal da Liga da Emancipação —
Para analisar e debater importantes problemaseconômicos e políticos, bem como traçar diretivas paraa união de todos os patriotas, em face da situação na-

cional, instalou-se ontem, na sede do Clube dos Cabi-
ras, o Conselho Federal da Liga da Emancipação Na-
cional.

gal. Edgard Buxbaum, gal.
Fernando Lavaquiel Biosca,
cel. Luiz de França Albu-
querquer, cel. Salvador Be-
nevides, deputado Roberto
Morena, deputado Lobo Car-
neiro, dr. Ernesto Pou-
chain, dr. Luiz Baumfeld,
dr. Armando Lacerda, ator
Modesto de Souza, jornalls-
ta Gentil Noronha dr. Ar-
lindo Ribeiro, comandante
Coelho Rodrigues, Miguel
Costa Filho, dra. Maria
Augusta Tlbiriçá Miranda,
vereador Henrique Miranda,
sra. Zulmira Cohn.

PRESENTES
CONSELHEIROS

Às duas reuniões realiza-
das estavam presentes Con-
selheiros e convidados de
vários Estados e do Distri-
to Federal. Entre outros,
anotamos os seguintes no-
mes: do Rio Grande do Sul
— vereador Josué Guima-
rães, deputado Olivé Leite,
dr. Fernando Guedes, sra.
Flora Moura e Cunha; de
Sta. Catarina — juiz José
do Patrocínio Gallotti, coro-
nel David Trompowsky, Sil-
vio Manoel de Castro, estu-,
dante, Leonel Ricardo, ml-
neiro de Cresciuma, Laura
Filomeno, funcionária pü-
blica, jornalista Mário Bas-
tos; de São Paulo — Syma
Leja Gejer, advogada, Au-
reliano . Coutinho .advoga-
do, prof. Omar Catundaj Jo-
sé Ortiz Monteiro, advoga-
do, capitão Antônio José Fer-
nandes, vereador i Miguel
Monteiro Neto, engenheiro
José Leão Cohen, operário
Augusto Pereira da' Mata;
do Espirito Santo — enge-
nheiro Heitor Façanha; de
Minas Gerais — dr. Fran-
klin Reis, João Rodrigues da
Silva, mineiro de Lafalete,
Geraldo Pimenta, funciona-
rio público; do Estado -do
Rio — Rivadávia 'Meyer,
advogado, vereador Afonso
Celso Monteiro, dr. Romel-
ro Júnior, Irene Wanderley,
presidente da Associação Fe-
minina Fluminense, Srta.
Elza Caravana, dr. Irun
SanfAnna, industriário An-
tonio Rocha Machado, sra.
Lídia Dias Alves, professor
Geraldo Reis, sra. Martha
Reis, sra. Amélia Montei-
ro; do Distrito Federal —
dr. Aristóteles Moura, cel.
Crodegando de Morais Men-
des, gal. Felicíssimo Cardo-
so, gal. Artur Carnaúba,
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GOVERNO FRACO E
IMPOPULAR

A sessão da manhã foi
dedicada à preparação da
reunião, sendo aprovados o
temário e o regimento da
mesma. Na sessão da tar-
de, falou, inicialmente, o gal.
Edgard Buxbaum, que, ana-
Usando a atual situação po-
litica do pais, apontou como
sua causa duas forças: uma
externa, o imperialismo nor-
te-americano, e outra inter-
na, a política dos nossos go-
vernantes, | nitidamente ser-
vil aos interesses dos mono-
pôllos ianques. Assinalou
como'traição ao povo brasi-
lélro, a entrega de monazi-
ta e tórlo em troca do trigo
da superprodução Ianque; a
construção de centrais élétri-
cas para a Light e a Bond
and Share; a hipoteca do ou-
ro brasileiro guardado em
bancos americanos; a res-
tríção Imposta, ao nosso co-
mércio exterior; a dependên-
cia em que se encontra a
Indústria nacional dos ban-
cos internacionais cujos do-
nos sao de fato, os frustes
ianques, seus maiores cotis-
tas.

Mostrou em seguida; que,
a par dessa posição do < go-
vêrno, as lutas populares to-
mam vulto cada dia, difleul-
tando-Ihe a ação traidora.
Demonstrou como o govêr-
no do sr. Café Filho, nas-
ceu fraco e impopular, de-
vido mesmo à sua constitui-
ção formado' que é de ele-
mentos notoriamente entre-
guistas, já plenamente des-
mascarados.

FRENTE ÚNICA ANTI-
IMPERIALISTA

O orador seguinte, cel. Sal-
vador Benevldes, abordou o
tema: «As próximas eleições
e a Liga». Após caracterizar
o golpe fascista com que og
entreguistas empolgaram o
poder, propôs que a Liga in-
tenslfique a mobilização do
povo para formar uma frenr
to uniam «ntüsap^islist», pa-

ra nas próximas eleições der-
xotar os enU-eguistag e barrar
definitivamente a ação do im-
perialismo em- nossa terra.

Sobre o mesmo assunto fa-
lou ainda o vereador Afonso
Celso que, entre outras coi-
sas, referiu-se ao profundo
sentimento nacionalista que
anima o nosso povo. E, parademonstrá-lo, citou o tato,
acontecido em Niterói, onde
um candidato do PSD fazia
a sua propaganda eleitoral,
anunciando que o seu parti-do sempre havia tomado posi-
ções antiimperialistas.

OUTROS ORADORES

Falaram, ainda, o engenhei-
ro Lobo Carneiro (Petrobrás
e Eletrobrás), dr. Ernesto
Pouchain (Minéçios). dr. Nis-
sin Castiel (Comércio Exte.
rior), dr. Luiz Baumfeld (In-
düstrias Básicas), dr. Aris-
tóteles Moura (Problemas
Financeiros) prof, Henrique
Miranda (Problemas de orga-
nização da Liga).

Hoje, às 9 horas, haverá
uma sessão de debates no
mesmo local, Rua Álvaro Al-
vim 24, 2» sndar, e, às 14 ho.
ras, a sessão final, no 7* an-
dar da ABL

A IMPRENSA POPULAR que trazia publicado o Manifesto do Partido Comunista do Brasil foi recebida com entusiatmo pelos moradores da favela da Praia
do Pinto. O interesse despertado pelo histórico documento do Partido de Luiz Cario» Prestes pode ser constatado por essa seqüência de fotografias em que,
aparece, da esquerda para a direita, um jovem apregoando a manchete "Barremos o caminho d difaduro lang«e"; um favelado carregando água interrompe
sua caminhada para comprar o jornal; um outro vendedor debate com donas do casa o Manifesto do P.C.B.'e finalmente nosso repórter, presente ao comnn-
do, recolhe denúncias sobre a situação da favela. No alto da escada um morador te m nas mãos o jornal que divulgou o manifesto de unidade e ação dos comunistas.

Reclamam os moradores da Praia do Pinto:

Homens o Povo Para Formar o
Vigorosas manifestações de apoio aos candidatos populares, num ani-
mado comando eleitoral de jovens secundaristas — Retirada a escava»

deira da Prefeitura, volta a ameaça de inundações
A Prefeitura fêz retirar da Praia do Pinto a esca-

vadeira automática que nas últimas semanas ali esta-
va sendo empregada para desobstruir o canal de liga-
ção com a Lagoa Rodrigo de Freitas. Desse modo
grande parte da favela, que abriga mais de 2 mil tra-
balhadores, está ameaçada de ficar mais uma vez sob
as águas servidas, enquanto um vasto lamaçal já se
forma na favela.

Tais fatos foram ontem re-
colhidog pelo repórter da IM-
PKKNSA POPULAR que ali
fora acompanhado de um co-
mando eleitoral de jovens se-
cundaristas. Falando na oca-
siâo, os moradores da Praia
do Pinto recordaram as de-
núncias anteriores de nosso
jornal sobre o mesmo fato,
que obrigaram a Prefeitura

a mandar com presteza ao
local uma escavadeira gi-
gante.

QUASE IA MORRENDO
AFOGADA

A antiga moradora da fa-
vela, a sra. Júlia Maria de
Souza disse-nos ontem que

Do Morro de Santa Marta
Todos Irão ao Comício

"Precisamos eleger gente honesta, principal-
mente trabalhadores", diz um garçon — Um
operário da construção civil declara: "A 3 de
outubro nós daremos resposta aos golpistas"
Auscultando a opinião nú-

blica sobre o grande comi-
co de unidade que será leu-
lizado hoje, na Esplanada do
Castelo, às 1U horas, nossa
reportagem subiu, ontem, o
Morro de Santa Marta. Tal
é o apoio que os favelados
de Sanva Marta dão á ma-
mfestacão de hoje, aue po-
demos assegurar o,ue com-
carecerão em massa ao co-
mi cio.

"EM 99 ANOS NUNCA VI
TANTA MISÉRIA"

Logo na subida do morro
deparamos com Firmino Jc-
sé Vicente. Já velho, norém
cie forte estrutura física. Fir-
mino, após tomar conheci-
mento dos nossos objetivos,
declarou-nos:

Tenho 99 anos de ida-
de e nunca vi tamanha mi-
séria. Ninguém mais pode
viver nessa terra. 'Uns ex-
comungados viraram essa ter-
ra pelo avesso e não se im-
poriam com a v:da dos ou-
tros. Quem olha pra essa
favela já vê a vida que nós
levamos, mais parecemos por-
cos. Eu não posso ir ao to-
micio mas acho que todo
mundo deve ir e mesmo não
sendo eleitor, porque não sei
ler nem escrever, acho que
i preciso haver eleições no
dia 3 de outubro."ELEGER GENTE

HONESTA"
i

Já estamos cansados de
ver esses indivíduos que se
apresentam como amigos do
novo e aue depois de eleitos
nada fazem pelos aue os
elegeram. Em outubro nre-

^1 HK^I ^¦SjT*^^ A aJtf\ / <jll jCt flBk '''- '''¦'MT'ÊMm

cisamos eleger gente hones-
ta. principalmente trabalha-
dores — falou-nos o gareão
Vicente Nogueira.

Depois de afirm&r que os
trabalhadores estão cansados
de ver arquivadas as leis
aue os beneficiam, concluiu:— As eleições de 3 de ou-
tubro vão ser diferentes das
outras. Com a morte do pre-
sidente Vargas, o povo apren-
deu muito e agora sabe co-
mo usar o voto. ales que
tentem transferir as eleições
ou acabar com a Constitui-
cão e verão o que aconte-
ce. Pode dizer que estou
de acordo e irei ao comício
da Esplanada.

"VIVEMOS COMO
ANIMAIS"

Manoel Gonçalves, funcio-
nário da Prefeitura, ao ver
a reportagem da IMPREN-

jáÂWÊk-

^Diversos moradores do Morro de 'Santa Marta falaram <i~IMPRENSA 
POPULAR, afirmando sua disposição de com-

parecer ao comício de hoje

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMEnCiAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENV/ RIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

u velho Firmino vosé Vicen-
te, com 99 anos de idade,

sobe à morro várias vezes
por dia carregando 40 litros
dágua. Indignado, falou-nos:— Uns excomungados vira-
ram essa terra pelo avesso e
não se i»iporíam com a mi-

séria dos outros.
SA POPULAR, julgou tratar.¦se de mais uma ameaça de

despejp, já que nosso jornal
tem s do um aéfensor intrnn-
sigente dos faveladcs do
Morro de Santa Marta con-
tra os grileiros, .'«xolicada
nossa presença no morro, foi
dizendo: *

Já ouvi falar do comi-
c-o pelo rádio e estou plena-
mente de acordo. E' preci-
so mesmo que as pessoas de
bem se unam para acabar
com essa miséria. No dia do
embaroue do corno cio presi-
deníe, Vargas, diante da tu-
zilariá da Aeronáutica no
Aeroporto, foi aue me con-
venc! de aue é preciso lutar.
Nós vivemos como bichos e
para continuar nessa vida é
melhor arriscar, ou oito ou
oitenta...

•WS '.w 04TJEMOS
A RESPOSTA>

Clemente de Souza Perei-
ra é operário da construção
cvil e tem uma "birosca" no
morro para aiudar a manter
a íamilia. Disse-nos:Eles mataram o presi-
dente Geíúlio Vargas, aue-
rem matar o novo de fome
e proibir as eleições. Masestão muito engnnadcs se
pensam aue nós ainda va-
mos nessa conversa. A nns-
sa s tuncão iá é de desespé-
ro e no dia 3 de outubro uó?
lhe daremos a resposta. O
comício de hoie é muito im-
portante e na obra onde tra»
balho. ninguém vai deixar
de ir.

a elevação súbita das águas
reprezadas na favela ia ten-
do conseqüências trágicas,
não fora a pronta interven-
ção de seus vizinhos. E' que
um de seus filhos, de apenas
2 anos, calca da porta de sua
casa na água, quase morren-
do afogado. Salvou-se apenas
dada a circuntsância de se
encontrar nas proximidades
do local um seu vizinho.

Não obstante os sucessivos
apelos que foram dirigidos à
Prefeitura, a escavadeira ain-
da não voltou ao canal, e isso
poderá resultar numa grande
inundação caso não sejam to-
madas imediatas providências.

AQUI TUDO INCOMODA

Outros moradores da fave-

Ameaçados os
Funcionários

da COFAP
Ante os estudos que vêm

sendo feitos para a extin-
ção da COFAP, centenas dos
seus funcionários sentem-
•se ameaçados de desemprê-
go. Por isto, já estão se
movimentando no sentido de
conseguirem amparo no ca-
so serem despedidos suma-
riamente, isto é, sem ser
aproveitados em outras fun-
ções, tendo enviado um me-
morial à Associação dos Ser-
vidores do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, solicitando
seu patrocínio à causa que
empreendem.

ia do Morro do Pinto apru-
veitaram a presença do co-
mando.eleitoral para veicular
novas denúncias. Uma delas
diz respeito a água, ou me-
Ihrr, à falta da água, já que
há anos a Praia do Pinto não
sabe o valor das' bicas ali
instaladas. Em conseqüência
da falta d'agua os morado-
res pagam 4 cruzeiros por
lata de 20 litros ali vendida.

— E ainda temos sorte,
pois a compra da água ain-
da é um remédio nessa si-
tuação.

A falta de água na favela
da Praia do Pinto criou ain-
da um problema muito sério.
E' o da limpeza dos banhei-
•.«s e sanitários coletivos. Pa-
ra êle a Prefeitura não dá
bola. Atualmente os banhei-
ros estão praticamente inuti.
lizados, uma vez que, imun-
dos deles ninguém se serve.

PARA OS CANDIDATOS
POPULARES OS NOSSOS

VOTOS

Os moradores da favela da

Praia do Pinto têm em alta
conta Og candidatos popula-
res apoiados pelos comunis-
tas. DTirante o comando elei-
toral dos jovens sccundarls-
tas, ontem ali realizado, os
favelados locais, quase uná-
nimes, apontaram os candi-
datos populates como homens
íntegros,' trabalhadores ho-
nestos e sobretudo cidadãos
combativos. Chegou-se a tra-
vár animado debate entre os
jovens do comando e os ír.o-
radores, ocasião em que se
discutiu a questão da água:

Não é preciso ter clê«-
cia para botar 'água aqui,
disse um favelado. E avan-
çou: — E' preciso apenas que
sejam homens que conheçam
a dor de uma falta d'agua.

Um jovem respondeu:
E' verdade! Se os ho-

rr.ens do governo sofressem
o que sofre o povo, água era
mato na Praia do Pinto.

E'! O jeito é a gente
botar no governo gente que
sofre como a gente. Traba-
lhador que é trabalhador co-
mo a gente!

Resultados da Rodada
A terceira rodada do Campeonato Carioca,

cumprida ontem, apresentou os seguintes resub
tados:

FLAMENGO 4x0 OLARIA
VASCO 4x0 MADUREIRA
FLUMINENSE 1x0 BONSUCESSO
BOTAFOGO 3x1 C. DO RIO

BANGÜ 2x1 PORTUGUESA
L.

i "iciota" ilo Vasco da Gama
0 Madureira foi uma presa fácil diante do Vasco, que ainda se deu ao
"luxo" de se poupar em campo — Ademir (2), Laerte e Silvio Parodi,
foram os goleadores — Parodi deu um "baile" no gramado — Detalhes

O Vasco da Gama, intervindo na terceira' rodada
do campeonato da cidade, confrontou-se na tarde de
ontem, em seu estádio, com a representação do Ma-
dureira, superando-a pelo marcador de 4x0.

A atuação do time cruzmal-
tino, em que pese o pouco
empenho que lhe exigiu seu
adversário, foi de molde a
agradar, jogando de forma
vistosa e objetiva. Seu do.
mínio em campo foi absolu-
to. O Madureira esteve prà-
ticamente encurralado dentro
de sua área durante todo o
tempo regulamentar da luta.
Raras foram as ocasiões em
que o time suburbano pro-
curou a meta de Barbosa.
Nas poucas investidas que
realizaram seus avantes, ao
tentarem 'penetrar na área,
permitiram que a retaguarda
do Vasco de desafogasse coro
incrível facilidade. Enquanto
isto ocorria do lado do Ma-
dureira, o Vasco da Gama ia
se apoderando das ações é
criando as condições para a
conquista da vitória. Esta,
conforme já salientamos, veio
sem que os atletas vascainos
precisassem de se empregar
com mais decisão nas jOga-
das. Foi produto, exclusiva-
mente, da maior categoria do
time da Flávio Costa a go-
leada obtida de forma clara
e insofismável.

BRILHOU SILVIO PARODI
¦ O extrema esquerda Silvio
Parodi, «scratchmen» para-
guaio que o Vasco contratou.
para as suas fileiras, em-
polgou a tercida vascaina,
jogando o craque «guarani»
um, futebol espetacular, que
muito contribuiu para o dila.
tado marcador que o Vasco
conseguiu^ Silvio Parodi con-
quistou um tento de extraor-
dinária feitura, e foi autor
de inúmeros passes para a
área do Madureira, alguns
dos quais, transformados em
tentos. Não há dúvida, por-tanto, de que o Vasco da Ga-
ma contratando Parodi fêz
um alto negócio, desde que o
jogador é «cobra» mesmo...

DETALHES

Local: São Januário
Renda: Cr$ 174.250,00
Juiz: Antônio Viug
Tentos; Ademir (2), Laerte

e Parodi

Quadros:
VASCO DA GAMA — Bar-

bosa; Paulinho e Belini;.Laer-

te, Mirim e Dario; Sabará,
Ademir, Vavá, Pinga e Parodi,

MADUREIRA — Danton;
Deuslene e Darci; Nilo, We-
ber e Bitum; Nüton, Macha-
do, Dirceu, David e Osvaldo.

Preliminar: Vasco da Ga-
ga 6 x 0.

Começou o Flamengo Sua
Arrancada Vertiginosa

4x0 sobre o Olaria, e sem muito esforço — Com
Rubens, o "Rolo" se reencontrou — 0 Olaria

largou o páu — Os detalhes da peleja
Conquistou o Flamengo,

na tarde de ontem, uma fácilvrtória sobre a equiDe cio
Olaria, no Maracanã. Des?
de o Inicio da contenda, aequipe dirigida por Fleitas
Solich demonstrava que im-
poria uma goleada ao seu
adversário. O time bariri
vendo-se perdido, pela me-
lhor categoria do Flamengo,
desandou a dar «botlnadas»,
praticando, assim, jogadasduras e desleais que empa-
naram a partida. Há muitos
jogos, os olarienses vêm
usando desse processo e,ontem, com a conivência doárbitro, excederamrse, nasbrutalidades.

O Flamengo mostrou que,com Rubens, é outra coisa.
Há maior desembaraço na
equipe; a defesa mantém
um elo vivo com o ataque
e este torna-se uma ameaça
constante à meta contrária.
Apesar da falta de índio, avanguarda rubro-negra es-
teve bem. A equipe gávea-na se não apresentou todo
o seu jogo foi por'causa da
violência dos barirls.

Não há nomes a destacar
no Olaria, todos abusaram
do físico, principalmente o
goleiro. Ti5o, que deu um
pontapé na boca de Benitez.
Dessa maneira, a partida
que prometia multo, sômen-
te pôde agradar aos torce-
dores do Flamengo, pelos
quatro tentos e a suprema-
cia do rubronegro, pois o
Olaria truncou o espetáculo.

OS GOLS
Mo primeiro tempo, o Fia-

mengo marcou 2x0. Ru-
bens, de penalidade, abriu o
escore. O goleiro Tião fi-
cou se preocupando com a
barreira e a bola passou en-
tre as suas pernas, num
frango calamitoso. Passa-
dos três minutos do primei-ro tento, ainda Rubens, nu-
ma jogada toda individual,
passou. por Jorge e correu
célere para a meta de Tião,
que bobeou, saltando em
falso, indo, a bola se aninhar
nas redes. Na fase final,
Benitez recebeu de Démiinha
e? livre, nSo teve dificulda-
des em marcar. Evarísto
encetrou a contagem, mar-
cando o quarto gol, numa ar-
rançada pelo centro.

A ESTRÉIA DE LfiO
O Italiano Léo, que estreou

apitando jogos do cam-
peonato, apesar de ter sido
complascente com alguns
jogadores, devido a sua es-
tréia, naturalmente, mos-
trou ser um bom árbitro.

DETALHES
LOCAL: Maracanã.
RENDA: Cr$ 286.893.40.
JUIZ: Dlogo de Léo.

QUADROS
FLAMENGO — Garcia,

Tomires e Pavão; Jadir. De-
quinha e Jordan; Joel Ru-
bens, Evarísto, . Benitez e
Zagalo.

OLARIA — Tião, Osvaldo
e Jorge; Olavo', Moaclr e
Dodô; Jarbas, Washington,
Gringo, Maxwell e Mário.

ANORMALIDADES - Os
valdo foi expulso de campo,
por ter atingido o ponteiroZagalo-.

*1**
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Quadro de miséria no conjunto residencial do IAPI, em Coelho Neto —
Falta luz e a água raramente aparece — Ainda a marmelada doa 27 mi-

lhões do ex-prefeito Vital -- Associação dos moradores
Reportagem di NtÜO BtWOLO

to, qüéloi rbricluido dt fflkal-
quo.' jfclto. Ai paredes ito
foram rtbócadUk «>s taco» dos
4parttnj*W6iaftHi.. foram IM.
tb, que Tol concluído de qttIU
quer jottó. As paredes fino
core uma única laje.

üs mortos descem mesmo pelat janelas, como se
fõHHcm miveis em horas de mudança. Isto acontece
ali, em Coelho Neto, no conjunto residencial do IÀP1,
a uma Jkérti ifo centro dá cidade. lF\jjpnpr\ um
espetáculo que chama a atenção doa moradores. O
cadáver é amarrado a uma cama ou tábua, que é
içada por^meio de cordas a vigas, fixas nos.tetos
dos blocos. E assim vai descendo até: o solo, onde
é metido no ràoècãa e levado 

'paru 
o cemitério.

do multo bem tramado. A
construção ficou |>uralÍHndn,
enquanto onlro rrofoltüra e
a Sinal ora acertada a còiii-
prá do conjunto para alojar
os favelados despojados tlu
Av. Nlemeycr e da Alegria,
O negócio fui feito o 0 ex.-prefeito ctucoü novamente
em niais alguns'milhões. O
lAífij c|ii(i iiavla Impetrado
niiiiiiiadu de segurança contra
o ato di- condenação da Pro-
feitura, teve t?ni>lio de mu-
sa. Tomou posse do conjuu-

fXK«j

«I construção defeituosa do Conjunto residencial tio IAPI impede ti passagem dè hlals dr
V.ia pessoa palas portas dos apartamentos. Os mortos, por isso, têm de descer amurrados

em cordas pelas janelas dos apartamentos.

Nos campenatos de Atletismo da Europa

Ignatiev (OlIS.) Triunfa
Vencendo 400 Mts. em 461
GENEBRA (Retardado) —

O céu está de um azul pu-
rissltno. O vento brando faz
tremer as bandeiras coloca-
radas nas tribunas. Na pista

.bem sècn seis corredores

.vão e voltam, se concen-
-iram. O vermelhão da Ale-
manha, Háas, está pálido.

/Examina seu startlng-hlock.
Faz uma tentativa, mas sen-
te dores ná perna. Ignatiev,
j ágil soviético, faz uma
partida que parece lhe agra-
dar'.

Não têm eles Htclo a ga-
nhár rià História? . O suíço
Hegg corre a grandes pas-
:<adas, a cabeça baixa. Quan-
to ao húngaro Adamik, uer-
voso, nâo pára no lugar.

Tolos os olhos aos espec-
tadores voltam-se para o
local de onde vai partir a
final de 400 metros. Os atlc-
ias se apressam.

Ignatiev, na segunda filai
tem diante dele Hegg c atras
Haas. Um estampido rompe
o silêncio. Ignatiev parte
célere. Na salda, êle empa-
velha com Hegg.

Na linha oposta, nenhuma
dúvida: Ignatiev está clara-
mente na frente. Haas faz
um grande esforço, mas não
consegue se aproximar. No
último escalão, o soviético
pàsiá todo mundo, e sòmén-
fé o pequeno finlandês
Hcllsteins se aproxima, de-
seipérââairiéntè. Ignatiev
Mb enfraquece na linha di-
reitai Cabelos ao vento, num
impecável estilo, êlò passa
a linha de chegada. Hells-
teins, alcançado pelo iiúnga-
10 Adamik, bem apressado
jios derradeiros 100 metros,
se lança sobre a linha do

OLIMPÍADA
DE XADREZ

AMSTERDAM, 5 (I.P.) —
Encontram-se nesta capital
alguns mestres de xadrez so-
viétlcoj que participarão da
Olimpíada do Xadrez, em
realização nesta capital.

MALUNGO
LIVRO DE POEMAS

de

Wàldémàr das Chagas
A venda c/JAYDÉR

RUA GUSTAVO LACEB-
DA ti.' 19

chegada e conserva dois me-
tros de vantagem. Haas íéz
o que era possível no últi-
mo escalão. Mas o alemão
se desuniu. Ignatiev, em
<ib"'6/10 (tempo magni/ico c
recorde dos campeonatos) ê
campcSo da Europa de 400
metros.

Passado o ílo, óle se pre-
cipita sobre o pequeno Hells-
teins, de inaillot azul, a grau-
de revelação da corrida, que
bateu em 47" o recorde íin-
landes. Degats desclassifica-
do por haver mudado de

pista retira sua faixa com
bastante calma.

Por (|tm so lamentai? Que
poderia cie fazer contra
liornéris que batem com írc-
qüencia seu recorde de Fran-
ça (47"5/10)7 Degats par-
iicipou dessa fln.il e isto já
è uma beleza, quase inespe-
peracla para êlc.

Das primeiras à íiriífl des-
sà bela prbya ilns campeolia-
1os da Europa um homem
dominou, o o .soviético Arda-
Jion Igiiátlev.

Já é um espetáculo corri,
clueiro. Mus não ifclxa cio
ser o-assunto principal des
moradores quando conversam
com alfium repórter. D. Eu-
lálUi Rosa de Sousa, do ai;ur-
lamento 305, primeiro bloco,
entrada 0, diante do papan-to que flcnioiistrávamoí. em
ouvi-la contar esttí fato,
ndlnhtoU:

-- Pois Olhe. CU .iú vi des-
corem uns dois .-riòrtos desse
jeito, ali, naquele bloco da
írente. na entrada (1.

CRIANÇAS, CACHORRO
E LIXO

O que vimos no conjunto
residencial do IAPI. eih Coc-
JÜd Neto, foi Um dUadro ré-
vollnnlc. O pátio amplo, teu-
cio uo.ui c ali lamaçais fét'-
dos. lnost'ru o charco cm citib
se transforma iiunndo cho-
ycf. Pois bem, é nli mesmo,
cm meio à lama. duo as cri-
micos brincam. Criancus se-
minuas, famintas ,c tristes,
sentadas cm pequenos i'ru-
nos no chão, brincam de fa-•/.cr bolinhas de lama.

Ciuaiicío atravessamos o pá-
tio de um bloco pnni outro,
uma criança aproximou-se
cio repórter. Queria uma das
lâmpadas do futóRiaío. Ou-
Iras lambem vieram. Oue-
viam a mesma coisa. Uma
oelas nos levou até uma II-
xoira. onde vários cachorros
disputavam restos de comi-
da e detritos. Um morador
local explitou indignado'

— "Pouca vergonha! Há
mais de 15 dias aue a Pre-
feitura não manda reiilover
o Hxo dal".

Percorremos outras lixei-
ras. Todas entupidas de lixo.
Tivemos de nos afastar, pur-
que havia muitos mosquitos.

OS 27 nííLHOES

A construção defeituosa ri"
conjunto do IAPI, ciu Coelho
Neto, foi o resultado de uma
famosa marmelada, o célebre
caso dps 27 milhões, já do-
nuiieiádo por este jornal. Pas-
soü-se assim: A construção,
a cargo da Construtora Si-
sal, de propriedade do pre-
feito daquela êpocn, senhor
Carlos Vital, não chegou
a ser concluída, os blo-
cos hão tinham sido rebo-
eados, c já à verba invertida
pelo IAPI — 27 milhões —
estava devorada. A firma do
ex-pi-efeito ficou hfc rnáiis
lençóis. Foi quando a Prefci-
tura condenou o conjunto. Tu-

SEM CONDIÇÕES DE
HABITAÇÃO

|
Acabndo de qualquer joi-

to, ó conjunto njo oferece
condições de habitsçãu sdtjs-
íatórlus. NQd tom luz «W-
tricu, sempre friltii A|?uh, ns
portas e escadas são tfio cs.
troitas, que por elas não po-
dem passar ao mesmo tempo
duas pessoas. Por is«o, quan-
do morro àlfcuírn nes anda-
res superiores, torna-se hècès-
aario descer o corpo pelas ja-
iiclas.

Os aimrlániéntos «Ro mui.
to pequenos. Medimos ujn
dog qúnvtus do apartamento

Amizade Sitid-íiidianà
NOVA DELI ir. ú (ÂFPJ

- Duas delegações indianas
não ollcltiis se dirigirão; iib
fim de setembro corrente,
à .China, para assistirem à
celebração do 5.'' aniversá-
rio do fundação da Repübli-
ca Popular Chinesa. Trata-
•se de uma delegação de 14
mulheres que foi convidada
pela Federação Democrática
das Mulheres Chinesas e
que compreenderá particular-
mente a sra. Iriòira Gánol-
li, filha do Primeiro-MInis-
tro Nolirii q a sra. Rnjar,
Nclir, esposa dò Secretário

de Estado pára ás ReluçÒcs
Exteriores, sr. K. Nehru. .

À tiülrâ delegação, cjUé tfe-
ra 25 itienibios. epiiuireon-
derá í'opj'tisentdnt5s da As-
sociação Indiana pura. a
Amizade lndo-Ciiinêsa. Sbrá
presidida pela sra. Uma
Nehni, membro do,Parla-
mento o parento dò Primei-
ro-Ministro, c incluirá seis
congressistas indianos, Sa-
lie-se que o próprio Primei-
ro-AIinistro Nehru deverá ir
a Pequim, em outubro prô-
ximo.

Atentado Contra a
Liberdade de Imprensa

O governo do sr, Cufú Pi-
lho continua investindo con-
tia a liberdade de imprpns.-i.
Ontem, ás Ü,1!0 horas, o sr,
Osvaldo de Oliveira Vaz foi
violenta é arbitrariamente
I-.-êso por elementos de uma
viatura da liadiopatnilha,
quando voitdla exemplares de
ÍMMeNSA POPULAR, ha
feira-livrc de São Cristóvão.

Durante a prisão, o palrio-
ta fèz enérgicos protestos
contra o atentado de que cs-
lava sendo vitima, despertan-
do « atenção dos populares
presentes, que tnir.Jiéhi pro-
teslaiain.

Quase ao mesmo tenip",
outros patriotas èrãtii viUmas
de alentado semelhante, em

NOSSOS INDH

GRÁFICA TOSTES
& LEAL

tnABÃJLilOS GHAFICbS
EM liEli.VL

Preços Módicos
>ttm ]>6ncio du Alhunuornile, •'(' tfnfldo — D. \t. 

DIt OSMUNtK»
BESSA

Wilson Lopes dos Santo»

(ADVOGADO)
Rua São José, 50 — Gr.1.103 —

tl« andar — Tel. 43-2067 —
Das 17 às 18 horas

(ADVOGADO)

ltuii Gonçalves filai, Si
>iilu 003/3 — Da« I* a* IS

hora» — Tcl. 5Í-S171

PÜ1U
SEÜC0LARIHH0
Oficina de consertos
Ei. Darke, sala 93$

Camisa sob medida

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
dalldsde: tuberculose e

doençu pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • rsst>1oncia
1'ioveisa Manoel Coelho
306 — ToUtcne Ü763 -

(São Gooçale)

I)JI. IíBXBÍíBÀ
ÜK. JOSÉ- IGKA0.0 „f!; AVALDEMAU K 0 D R! O ü ü 8 IIB !

BOMUmo ifi. irERUEIRA BE,»0

Medicina e cirurgia

& 6»$â]rtal|: OINECOLoaiA (Advogado)
W*Wéte7W^'11- Av. Amaral retxoto. ommJoi ÁdtoWÍÓ.118 — a» andur — sala Insc. 1ÍS » Ilua Alíjrtí
\v. Pllnln Casadii, 187 '!10 — Sas., Ia», o tias. AlvUn, ** ¦*•** *nS£T

_ Caxla. ~ N»"A1 ~ StAm ~

BR. LUIZ WERNEK DE DR. AL0EDO CODTÍNHO
CASTRO (médico

(ADVOGADO) Terças,, quintas e sábados da»
14,30 as 18 horas j

. Ávénid* Rio Branco, ST7 — ir Rua Álvaro Alvim, 81 -~ Sál»
andar — Gr. 003 — Têl.: 803 — Tel. 68-88W

43-9028

WÊmkwmmsmsmmssmÊÊÊJLsmmmhmhhmi

ATENÇÃO u r, j u s t i n o dr. demétrio
PRESTES DE HAMAN

O CURSO JtIRA para ¦. V ; . •• 
^i motoristas, comunica MENEZES

; que está fazendo pre- (ADVOGADO) <
| cos módicos para ama- CLINICA GERAI,dores e profissionais. , ,
| Pagamento, em presta- Avenida Nilo Pecanha, RÜ» SSO JOSO — 1'

Coes mensal*. Rua Vis- lr,5 _ 0, undal. _ stt. andar • Fone: 28-9865cn,^£UrC°' íul^DS?DaqsU!Í2 -Espl»n««S-
us 14 horas

.D R. S I N V A L
PALMEIRA

(ADVOGADO)

Avenida Rio Branco, 106 —
Snl* 1513 — Tcl. 43-1188

DR. URANDOLO
FONSECA

(MÉDICO)
Senuiidas, quartas c sextas

das 14,31) íis IS horas
Rua Alvnro Alvlm, 31 —

S»ln 808 — Tcl. 52-8315

DR, PEDRO MAIA
FILHO

(ADVOGADO)

«O CAJVIARADA»

MadéitAs iertadás e apàMha-
dás e materiais para cónstftt-

„ çãó em geral
Suecos nufica vistos que só
Ô CAMARADA pode fazer

Preços nunca vistos — Vendas
à vista — Rua Maria Teixeira,
•W — OSvaldo Cruz — Tiburclo

José da Silva

Gráfica UNIÃO Lidai

üerviio Ófâflcó em Qetal —
fmbragetà, Encadernação,

AUo^RéléM, PòMtaião e
Rotulagem

Rua Exped. José Amaro, 343
- Vila S. Lull — Caxias

M A K \H C N I A
BEBIDAS NAUlüNAIS B ESTRANCEIRAH

de TUDO l-AKA TODOS Ambiente ãe 1* Ordewi
RUA PEDRO ERNESTO, 60 — SAÚDES

Ar. Rio Branco, 108 — Sala
.1.103 — Tcl. 43-9101

D R. ORLANDO!
BULCAO VIANA

(ADVOGADO)

Escrldrio: Rua do Carmo, 9 I
— 4» andar — Tcl. 52-7875

José Gomes
(O Alfaiate da Moda)

Rua Bento Ribeiro, 38 —
V andar — Sala 1 <—

Tel. 430092

| ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦
Us anúncios de IMPtiEN- ¦

SA POPULAR indicam aos ¦
leitores as firmas idôneas ¦
v credent:iadtis. Poupe tom- ¦
po e dinheiro procurando ¦
nossos anunciantes, tmitav- ¦
do assim caminhadas des- ¦
necessárias. g

J. G. 1.Ó02 !

Engenho de Dentro. Vendiam
IMPRENSA POPULAK,
qutindo foram nSBiiltados por
uma hialtá de policiais, entre
os quais havia uui guarda da
Céntrul do flrásil. Ditmte dos
seus enérgicos protestos quu-
sé todos foram logo soltos
coni excesâão do sr. Salvador
Gcrn-ini Pina, que foi levado
para a DOPS.

. Sextá-feltá ültlmá, dois ou-
tros phtriòtás foram ilegal-
mente presos. Trátn-se dos
trabalhadores Hilário Neves
dè Gouveia é Manoel Neves
Regressavam êiês dó trabu-
lho Para suas rosidêncius,
quando, ao chegarem in es-
quiiia das rüas São Cristóvão
com Plntq.de FJauèirèdo. fo-
iam assaltados por diversos
«tiras», porque haviam apa-
nhado para lér uris volantes
de propagando do comício de
hoje n» Esplanada do Caste-
Io. lavados para o int«ior do
SAM> foram- mdig tarde re-
movidos para á DOPS, onde
permaneceram várias horas
dé pé e sem s* alimentar. Fo-
ram libertados às 21 hora».

Negociações
franco-tiiiiisianas

,TCN1S, 5 (AFP) — A
primeira sessão de trabalho
dás negociações frahco-tu-
nislnas somente ioi aberta
às 15,55, no Dar El Bèy, se-
de, nesta cidade, da govèr-no turiisinõ, na presença do
sr. Cliristina Fòüchèt, mi-
nistro para os Assuntos Tu-
nisinos é Marroquinos, é do
sr. Tâhar Ben Animar* pre-
sldentè do Conselho Tunl-
sino.

Depois ile liavér âpresen-
tado á Ustá aos técnicos da
delegação francesa, ò ãr.
Fouchet propôs qttè ás ne-
goclações íranco-tuni-
slâã prosseguissem em Pa-
ns, ria semana vindoura. O
sr. Ben Animar declarou-se
dé acordo com a proposta
francesa e, por süà vez, ápre-
sentou a lista dos membros
da delegação tunisina, re-
servandó-se pára apresentar
ulterlormente os nomes de
uni certo número de têctii-
cos, em aditamento. A ses-
sao tèrmihoti âs 16 horas.

1103 do i» hioro, ontrndo s.
Somente 2,72 por 2,14,

— K' do»- mslprOH do con-
ooiijunto — IcroBcontou i).
Eiiliilin. .

Ao lado, tto apnrtnmnnto
*)¦!, mova ,ii rámllln ele d.
Ertliln Ftsnclsttx do Torl,
qt|e tem várias crianças. Ex-
mie*: «•Vtvhhos iftú|to apor-
tàdos •. com tMi sorte do
dltlqUl.l.idei. Sò mWino cs-
tahap,, iicceatlradè pita se
suliltlr « lstoi. ,.„.4rtJ •

Descemos ns escadas cm
forma circular, por onde es-
corria úgua. PcrguntumosVa
uma jovem, piirquè- havia
úgua nli e faltava nas bicas.

, --Sei-ki moço. Isto aqui e
urni mtserlá. Ni certa; os
cahos csttlo JtUráitbs — jtíb-
pondeu. . ( „¦ Os moradores do còrijurito
do IAPI de Coelho Neto,
porém, nao se conformam

cm viver assim complcia-
mente no abandono. Sempra
protestnrum. Uniu dos fnr.
mas desse protesto é n&Ò
paju)!1 aluguel áu IAPI, on«
qiinntu mio fôr ItiBlalada luz
elétrica um seus iipnrliinicn-
lòs, Agora, JA (irj;anlzaram
lima snulutiiiiii-, quo liitotú
por Iodas nè suns reivindica-
çocj. Fltcrntn (lliiH, atrás, uma
assembléia 6 Acertaram que' 
lutarío pb+ lüz elétrica, es-
colapârn as crianças, barra-
ca da COFAP ou SAPS, Ihji

fnilnnçfio' 

'«iiiputlo do conjuu-
to,i^m^bWM * cidade,

. -, Pntn"U ívltórln^jfessns rclvin-
': tllcnçoes eíéclwth da njudi* 

tfos vefcaclÔlfci. h dnriutádoí.
o que cotijH^ujrio (|uniiilo os
cartjlldatqs^mofcülare^vfcífein
eleitos.- I&-WHW esjíérança.'
— dlsse-rios.iqiia^do.jà snia-
mos, um -morador,'

r/*3niCA
rONFIfrNÇA

DO
BRASIL

Grande Sortimento

de artigos para 0(

Inverno — Artigos'

finos para homens
•— Cama e mesa —

Fábrica própria — Veadas a varejo
R. dá Carioca, 87 -• (Junto à Pça. Tiradentes)

NÈÍÍVOSOS
Dcsünirao ->- Angustia — Dificuldade* Sexuati no Homem t>
mi Mulher — Fobia» — Inuonla — Irrltabllldado — Nervosismo— Sentimentos de Inferioridade o Insegurança — Idéias de

Fracasso — esgotamento
Tratamento especializado dós distúrbios uouroilco*

 CLINICA PSICOLÓGICA 

Dr.J. Grabois
IttTA \LTADO ÁiviJi, H — IS» ANDAR — FCOTi JS1S016

DAS DAS!! BD.4S li AS IS UOBAS, ULVKW.MF.Xltó

WALDEMAR ARG0LLO
(Carioca)

^0TÍrt£_ Técnico Eletricista Auto-
motriz. GRADUADO POR
HEMPHILL saiOOLS DE)
LOS ANGELES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA 'TÉCNICA DÈ ELETRICIDADE
E AUIÍOMÔVEIS

éstrádü Monsenhor Felbt, 544-A

IRAJA — RIO DE JANEIRO

Está resffiado? Nariz
gotejando ou entnpido?
Bastam 2 gotas de
NAZÕST1L em cada
narina para V. ter
alivio imediato,;

A venda em toda» ap farmácias

TIC-TACéotal!
>v CONSERTOS

^^^^^^00^Ê^l^^lr B± fa.

Ótica Continental
Ba» Senador DantM, 118

EVA NO SERIADOR
HOJE o \ò4h as noites àt 21 ha.
SARADOS o DOMÍNIOS àa 20 o 22 ha.

História Proibida
Comédia picante de B0CACI0,
Tradueio de MIR0EL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 anos
Uma história maliciosa no Século XVI!

i- -S'* 5"*' felm *» W M- — Véapérüi a preços íedtlildôS — Sibsdos o Domingos vospo- I
[•¦•JMLMB-W-fA"¦¦¦¦¦¦ i| rais elesante» as IS lis. — Bilhetes à venda disriameato a partir das 11 horas. M

1 
?*M9|jp8a»^^
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Manifesto do Comitê Central do PCB
O governo de Vargas foi substituído pela ditadura
de Café Filho. Assaltaram o poder justamente aque-
les que, odiados pelo povo, jamais conseguiram ai-
cançá-lo por meio do sufrágio popular ^ O povo
não se deixa enganar. "O 

povo manifesta nas ruas
f«MKwmmm^w^^ ^** inatgnaçao, seu prote sto e sua repuisa ao go pe
americano % Mantenhamos os direitos conquistados. Lutemos com mais vigor pelos sagrados interesses do
povo. Empunhemos ainda com mais firmeza a bandeira das liberdades democráticas-fc Dirigimo nos par-
ticularmente aos trabalhadores getulistas, nossos irmãos. O momento exige que trabalhistas e comunis-
tas se dêem fraternalmente as mãos & Nós, comunistas, estamos prontos a entrar em entendimentos com
todas as forças políticas que queiram unir-se em torno de uma plataforma democrática, a fim de derro-
tar eleitoralmente as forças da reação e do entreguismo.
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Brasileiros!
Trabalhadores 1
Novos e maiores perigos ameaçam a vida

t a segurança de nosso povo. O golpe norte-
-íimeriesuio fui dado. Pela força das armas, os
piores inimigos do povo conseguiram chegar
ro poder. Os mais vis lacaios dos provocado-
res de guerra dos Estados Unidos assaltaram

poder com o objotivo de entregar o Brasil
de mãos e pés atados à voracidade dos magna-
tas norte-americanos.

Os governantes dos EE. UU. procuram
reforçar suas posições no Brasil. Desespera-
dos com as sucessivas derrotas na Coréia e
na Indo-China, impotentes diante dos povos
da Europa Ocidental que fazem em pedaços
seus planos belicistas, isolados e odiados no
mundo inteiro, pensam poder esmagar a luta
patriótica de nosso povo e querem impor à
nação uma ditadura terrorista, um governo
capaz de massacrar o povo, um governo com-

. .píetamente submisso à Embaixada dos Esta-
dos Unidos. O assassínio de Vargas revelou à
nação a brutalidade dos métodos norte-ame-
ricanos de dominação, pôs a nu a violência
eom qüè os agentes do Departamento de Es-
lado norte-americano fazem e desfazem go-

; Ternos em nossa terra.
O governo de Vargas foi substituído pela

ditadura, americana de Café Filho. Embalde
procuram os generais golpistas encobrir sob
formas constitucionais a deposição de Var-
gas. Falam em democracia, mas o povo é mas-
sacrado nas ruas. Assaltaram o poder justa-
mente aqueles que, odiados pelo povo, jamais
conseguiriam alcançá-lo por meio do sufrágio
popular. À frente do governo estão os mais
raivosos inimigos do povo, os mais conheci-
dos agentes do opressor norte-americano.
Eduardo Gomes é o homem de confiança dos
círculos dirigentes de Washington, encarre-
gado da aplicação do «Acordo Militar Brasil-
-Estados Unidos». Juarez Távora é o conhe-
cido entreguista do petróleo brasileiro à Stan-
dard Oil. Canrobert, Fiúza de Castro, Mendes
de Morais, Lott e Falconière são os bagageiros
dos generais norte-americanos que querem fa-
zer do povo brasileiro carne de canhão. Raul
Fernandes é o conhecido vende-pátria que re-
clama a total colonização do Brasil pelo pre-

tenso «colosso americano». Eugênio Gudin
não passa de empregado da Bond and Share,
como Seabra Fagundes o é da Light and Po-

. wer. Café Filho é o instrumento dessa gente.
Com sua presença à frente do governo deve
salvar as aparências constitucionais com que
ainda pensam poder mascarar o golpe san-
grento de 24 de agosto.

O povo não se deixa enganar. O povo ma-
nifesta nas ruas sua indignação, seu protes-
to e sua repulsa ao golpe americano.

Saudemos com orgulho patriótico as
grandes e corajosas manifestações populares
contra os generais fascistas e seus patrõesnorte-americanos.

Graças ao esforço esclarecedor dos comu-
Distas, o povo brasileiro ergueu-se indignado
ao país inteiro contra o opressor norte-ameri-
cano e seus representantes em nossa terra,
?Jraças à ação popular, ao ódio patriótico ao

, opressor norte-americano, ao amor do povo às
liberdades e à democracia, os generais fascis-'as não conseguiram tudo quanto almejavam,

O governo do sr. Café Filho e dos generaisíascistas, governo de assassinos do povo e de
lacaios dos Estados Unidos tenta enganar o

povo e encobrir sob formas constitucionais
seus objetivos sinistros. Buscam os meios e
á oportunidade para fazer uso das posiçõesconquistadas para levar adiante seu» plano?
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tenebrosos contra a Pátria, contra o povo,
contra o movimento operário e popular, con-
tra as liberdades e a democracia. Em seu júbi-
Io incontido, a imprensa dos banqueiros norte-
-americanos já proclama que Café Filho irá
mais além que Vargas na entrega das rique-
zas do país, na entrega do petróleo e das f on-
tes de energia elétrica, nas concessões e favo-
r«s ao capital norte-americano.

Brasileiros t
Trabalhadores t

O momento exige a vigilância crescente
dos patriotas e democratas, de todos os bra-
sileiros que não concordam com a coloniza-
ção do Brasil pelos Estados Unidos, com a
total escravização de nosso povo aos incen-
diários de guerra norte-americanos. Mante-
nhamos os direitos conquistados. Lutemos
com mais vigor pelos sagrados interesses do

povo. Empunhemos com mais firmeza ainda
a bandeira das liberdades democráticas.

Dirigimo-nos a todos, acima de condições
sociais, de pontos-de-vista políticos ou de
crenças religiosas. Apelamos a todos para
que nos unamos e lutemos em defesa da Cons-
tituição, da liberdade de imprensa, da liber-
dade sindical, pelas reivindicações operárias,
camponesas e populares, contra a carestia da
vida, pelo congelamento de preços, contra
qualquer tentativa no sentido da redução do
nalário-mínimo.

A unidade è a ação das grandes massas
populares em torno de tais reivindicações são
a suprema garantia contra as tentativas liber-
ticidas e terroristas da ditadura americana
de Café Filho e dos generais fascistas, govêr-
110 de traição nacional, de preparação para a
guerra, de fome e reação, imposto ao povo pela
força das armas.

fíirigimo-nos particularmente aos tjralw

lhadores getulistas, nossos irmãos. O momen-
to exige que trabalhistas e comunistas se
dêem fraternalmente as mãos e que juntos lu-
temos em defesa das leis sociais já con-
quistadas.

Os acontecimentos revelaram a enorme
força do povo. Um governo como o atual, que
sobe ao poder sob o anátema popular, que tem
à sua frente os generais reacionários e os
politiqueiros da UDN, odiados pelo povo e
que chegam aos postos de mando com as mãos
tintas de sangue, é um governo que não resta-
tira à força do povo. As violências contra
povo traduzem fraqueza.

O governo do sr. Café Filho e dos gene
rais fascistas nasce condenado a morte pró-
xima. Seus estertores sanguinários não àssus
tam o povo, anunciam o fim do regime de la-
tifundiários • grandes capitalistas por ête
agora representado. A vitória do povo exigi
sua união em ampla frente democrática de
libertação nacional. Utilizemos a campanha
eleitoral para esclarecer e organizar as grau
des massas populares, para educá-las políti-
camente • ganhá-las para o Programa de
salvação nacional apresentado pelo Partido
Comunista do Brasil.

Trabalhadores I
Compatriotas 1
Nós, comunistas, lutamos pe*a libertação

do Brasil do jugo do imperialismo norte-ame-
ricano, pela entrega da terra dos latifundiá-
rios gratuitamente aos camponeses, pela der-
roçada do atual regime de latifundiários e
grandes capitalistas e sua substituição peloregime democrático-popular, mas estendemos
a mão a todos os patriotas que conosco quei-ram dar um passo ao menos na luta contra a
atual ditadura americana e a favor de me-
didas que redundem em benefício do povo, na
luta em defesa da Constituição, na luta pelasliberdades democráticas, pela realização de
eleições livres e pelo registro eleitoral do Par-
tido Comunista, na luta contra a carestia da
vida, contra a política de preparação para a
guerra e contra a venda do Brasil aos trastes
norte-americanos.

Nós, comunistas, lutamos pela derrubada
do atual governo e por um governo democrá-
tico de libertação nacional, mas estamos pron-tos a entrar em entendimento com todas asforças políticas, líderes políticos e correntes
patrióticas que queiram unir-se em torno deuma plataforma democrática a fim de derro-tar eleitoralmente as forças da reação e doentreguÍ3mo.

Concidadãos l
Tudo façamos para participar ativamen.te do próximo pleito eleitoral!
JJnamo-nos todos em defesa da Constituiçaol
Viva a união de todas as forças democrá-ticas para barrar o caminho à ditadura ter-rorista com que ameaçam a nação os generaisgolpistas e os politiqueiros reacionários servicais dos imperialistas norte-americanos !Viva a unidade da classe operária !Operários e operárias, camaradas trabahistas, vinde reforçar as fileiras do Partidoi omunista, o Partido de Prestes !Viva a união de todos os patriotas emampla frente democrática de libertação na•iional!
Abaixo os traidores e assassinos SViva o Brasil livre, independente e pro
0 COMITÊ CENTRAL 00
PARTIDO COMUNISTA 00 BRASIL
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